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experimentação,   reflexão   e   desdobramento   poético.   É   apresentado   o   arquivo   virtual  Arquiviagem,   composto   por
fragmentos de produções artísticas experienciadas pelo autor em fluxos diversos. Publicado na internet, sob o domínio
<http://arquiviagem.net/>, esse arquivo em sua página inicial exibe um diagrama composto por coleções norteadoras,
















































































































































































































































o   arquivo,   foi   escrito   em   tempos  descontínuos   e   portanto,   se   apresenta   fragmentado,   lacunar.  O  movimento,   seja
enquanto navegação,  em sua superfície,  ou como mergulho nesse vasto  fundo (outro termo para arquivo),  propicia





de ondas e ainda materialidade própria de seus componentes.  Experiências  despertadas  junto ao coletivo Orquestra
Organismo e que se intensificaram em meu trabalho individual  Antitotem, as quais me debruçarei adiante. Assim, me
pareceu oportuno criar o Arquiviagem de modo modular e apresentar esta dissertação seguindo esse mesmo preceito. 
Conceitualizado   e   organizado   durante   esta   pesquisa,  Arquiviagem  é   um   arquivo   publicado   na   internet,






desejo de movimento e  também guiado por um fazer  que constrói  e arquiva,  desconstrói  e  coleciona,  desarquiva e
memoriza,  contracoleciona  e  esquece,  organiza e   fragmenta,  confunde e  classifica,   reúne e desapega,  desclassifica  e
legitima, banaliza e apresenta. 
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conexões entre os  dados,  perceber  suas especifidades ou repetições,  desvendar  pontos  que permaneceram obscuros,







desdobramento.  A  dissertação é  assim um documento vivo  das   inquietações  daquilo  que  faço em  termos artísticos,
carregado  de  elementos  autorreferenciais,  por  vezes  pouco  claros  ao   leitor  que  não  vivenciou  as  experiências  aqui
descritas. O texto, em seu propósito de abertura, ao compartir um conjunto de produções artísticas, torna­se fonte para





























artísticas na música com grupo autorais;  a   inclinação pelos  aos coletivos  de arte;  os  diversos   fluxos e parcerias;  as
investigações   pessoais;   oficinas;   curadorias.  Muitas   destas   experiências   oscilam  em  sua  presença  ou   relevância   em
Arquiviagem. Os conteúdos deste arquivo foram se acumulando ao longo do tempo conforme seus processos específicos e
























(eu­pesquisador,  eu­leitor  e  eu­autor),  procuro elaborar esse  eu­viajante  em confluência com o  eu­artista.  A viagem é




















poética  do arquivo.  O gesto,  a  reapropriação de  singularidades,  os   fragmentos,  as  concepções do  fazer  artístico,  de
poéticas,  de  espaço­tempo diferenciados,  o  pensamento  crítico,  as   latências,   regem forças  para  que  eu  possa  então






















A  poética  do arquivo proposta  em  Arquiviagem  volta­se  às  confluências  do  tempo e  exploração de espaços









Figura 2: Rádio Macumba. Rádio Macumba. 2001. Página web <http://radiomacumba.arquiviagem.net/>. 
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 3: Malditos Ácaros do Microcosmos. Malditos somos nós tentando ser nós mesmos. 2001. Página web <http://mam.arquiviagem.net/>. 
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 4: Matema. Dissolve e coagula. 2005. Página web <http://matema.arquiviagem.net/>. 
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 5: Vitoriamario. Apodrece e vira adubo. 2002. Página web <http://apodrece.arquiviagem.net/>. 
Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem
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Figura 6: Orquestra Organismo. Baú Organismo. 2005. Página web <http://oo.arquiviagem.net/>. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 7: Orquestra Organismo. Hackeando Catatau. 2005. Página web <http://hackeandocatatau.arquiviagem.net/>. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 8: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Trânsitos. 2010. Página web <http://transitos.org/>. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 9: Coletivo E/Ou. [Re(Des)]Cartógrafos. 2012. Página web <http://eou.arquiviagem.net/>. 
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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Figura 10: Lúcio de Araújo. Antitotem. 2013. Página web <http://antitotem.arquiviagem.net/>. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 11: Lúcio de Araújo. Processos Criativos. 2014. Página web. <http://luciodearaujo.wordpress.com/>. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 12: Lúcio de Araújo. Arqueidoscópica. 2015. Página web <http://arquiviagem.net/arqueidoscopica.html>. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 13: Rasgo. Rasgo. 2016. Página web <http://rasgo.arquiviagem.net/>.  
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 14: Circuito Grude. Grude pela democracia. 2016. Página web <http://circuitogrude.wordpress.com/>. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 15: Lúcio de Araújo. Golpe tem cara. 2016. Página web <http://golpetemcara.arquiviagem.net/>. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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2.  ARQUIVIAGEM COMO ARQUIVO
Nunca a imaginação pode dizer: é só isso. Sempre há mais que isso.
Gaston Bachelard – A poética do espaço
O  Arquiviagem  reúne   um   conjunto   de   documentos   acumulados   em   diversas   ações   artísticas   por   mim




work   in   progress,  preparado   para   assimilar   e   articular   elementos   como:   ideias,   proposições   autorais,   acumulações,
derivações, diálogos,  brainstorms,  fracassos,  restos, memórias,  inessencialidades ou inutilidades, enfim, aquilo que cabe
sob plataforma web de meu fazer artístico. Engloba material derivado de diversas mídias, códigos, publicações, projetos e
obras.  Um arquivo com capacidade de se reconstituir na medida em que novos elementos são acrescentados ou ainda,
pelas  possibilidades  de  atravessamento e  abertura  (dadas  pelo  acesso,  experimentação,   sensibilidade e  perspicácia),
capazes de reinventar conteúdos e direções. Um arquivo virtual que faz uso do potencial das redes e que sublinha as




















Aberturas  aborda   um   leque  de   proposições   heterogêneas,   em  parte   individuais,   como  Antitotem,  Arqueidoscópica  e
Revoluções  Mínimas;  em parte   curatoriais  participativas,  como em  Golpe   tem cara  e  Circuito  Grude.  Este  modelo  de
organização procura enfatizar o aspecto derivante das situações,  que apesar de singulares  podem ser  permeáveis e,
dependendo do grau de embaralhamento, indiscerníveis entre si. 
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dependente do processo, sendo permeado pelo risco,  pelas alternâncias dos criadores e atuantes e,  sobretudo,  pelas































métodos de organização,  classificação e gestão de conteúdos,  manutenção e digitalização de acervos,  afinidade com
materiais multimídia, sistematizações e banco de dados, memória e pesquisa. 


































Proponho   uma   viagem   em   arquivo,   uma  arquiviagem,  uma   atitude   de   atravessamento   em   universos   existenciais
fragmentados  em documentos  de  artista.  A   tentativa  é   estabelecer  movimento ao que  foi   reunido,   incitar  variações
enunciativas, estimular atualizações, perceber outras possibilidades como expansão em múltiplas direções. Uma viagem
cuja perspectiva se delineia a partir da evidência de meu fazer artístico e que tem sentido corolário, derivativo – ao passo
que  percorre,   em  movimento  espiralado,   caminhos   trilhados,   agita   singularidades,   fenômeno   capaz  de   gerar  novas
percepções,  pontos  de  fuga,  aberturas,  que (des)alinham eixos,   transformam prismas,  viabilizam conexões,  ampliam
sentidos   e   reconfiguram   significados.   Neste   contexto  Arquiviagem  é   compreendida   como  reunião   de   passos,   como
caminhada, processo. Nos acasos do percurso, dos desvios, saltos e tropeços, viso desdobramentos indetermináveis que
recontextualizam   seus   conjuntos,   vínculos   e   dissociações   espaço­temporais.   “Os   arquivos   permitem   compreender   a
pluralidade das dimensões do tempo” (JARAMILLO, 2010). A postura é de reconhecimento e renascimento de práticas
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artísticas   obstinadas   à  multiplicidade,   tramadas   e   revisitadas,   colocadas   à   prova   em   cada   instante.   Um   gesto   de
(re)invenção, de (re)escritura.
Imerso   no   conjunto   de  materiais   do  Arquiviagem  estabeleço   como   roteiro   um   percurso   autobiográfico   na
desordem de meus atos, no qual (re)viver – como no “mito borgesiano da viagem infinita” (COLOMBO, 1991, p. 42) –






















gesto?  O  deslocamento?  O  poeta   é   aquele  que   retorna  a   sala  desabada  e   em  meio  aos   fragmentos  do  desmonte,
reconfigura as identidades. 
Ainda como ponto fundamental, o autor menciona as faculdades memoriais  mneme e  anamnesis definidas por






































Fra  Mauro   voltou   seu   olhar   para   o   fora   e   o   irrepresentável.   “O  mapa   e   eu,   almejamos   a   invisibilidade   do   que
representamos” (COWAN, 1999. p. 158). Penso que adentrar em um arquivo, como em cartografia, pressupõe impasses e














em processos artísticos variados, colecionados e disponibilizados no arquivo  Arquiviagem.  O arquiviajante  se coloca no
mundo como um errante. Ávido por movimento, sua poética gira em torno dos modos de estar (onde habita ou transita) e
do desejo de estar onde não está. Ele pratica o nomadismo em seu próprio espaço­caseiro, se dispõe a percorrer seu




vezes,  experimentados,   rompendo sempre as  fronteiras do certo,  do preciso,  do dominado, do seguro. Seria como























abandonar, abarcar, abarrotar, abrir, acarretar, acervar, acessar, acionar, acumular, acusar,
adentrar,  adicionar,  adquirir,  afetar,  afirmar,  agenciar,  agir,  agitar,  aglomerar,  agregar,
agrupar, aguçar, aliar, alongar, alterar, alucinar, aludir, amontoar, anarquivar, anarquizar,
andar,  anexar,  anotar,  apagar,  apender,  apinhar,  apodrecer,  apontar,  apreciar,  apresentar,
aproximar, armazenar, arranjar, arrecadar, arremessar, arremeter, arriscar, arruinar, arrumar,
articular,  assinalar,  associar,  atrapalhar,  atravessar,  aumentar,  balizar,  bancar,  brincar,
brotar,  cadastrar,  caminhar,  caotizar,  catalogar,  categorizar,  cativar,  causar,  censurar,
circular,  circunscrever,  clarear,  classificar,  codificar,  colar,  colecionar,  coletar,
coletivizar, comandar, combinar, começar, comentar, compartilhar, compilar, compor, compreender,
conceituar,  concentrar,  conciliar,  condenar,  condensar,  confiar,  configurar,  confiscar,
confundir, congelar, congregar, conhecer, conjurar, conservar, considerar, consignar, constituir,
consultar, contaminar, contar, contextualizar, contornar, cooperar, cortar, correr, corromper,




decidir,  declarar,  decorar,  definir,  deformar,  deixar,  deletar,  deliberar,  delirar,  deparar,
depositar, derivar, desarquivar, desatar, descartar, descobrir, descolar, descrever, desdobrar,
desejar,  desembrulhar,  desenrolar,  designar,  desimpedir,  deslocar,  desobstruir,  despertar,
despojar, desprender, destruir, desviar, desvirtuar, desvairar, determinar, deturpar, devanear,
diagramar, dialogar, diferenciar, discriminar, discursar, disfarçar, dispensar, disponibilizar,
dispor,  distanciar,  distinguir,  distrair,  divagar,  domesticar,  dormir,  durar,  economizar,
eliminar,  embaralhar,  embaraçar,  empilhar,  empoderar,  empoeirar,  encher,  encontrar,  enganar,
engavetar, ensejar, entediar, entrar, entregar, entreter, entulhar, enunciar, enviesar, errar,
esbarrar,  escancarar,  escavar,  escolher,  esconder,  escrever,  espaçar,  especificar,  esquecer,
estabelecer, estar, estender, estimular, estipular, exagerar, excitar, excluir, exercer, existir,
expandir, experimentar, explodir, expor, extinguir, extrapolar, extravasar, extraviar, fantasiar,
fazer, fender, fichar, filiar, fixar, fomentar, forjar, formar, formular, fragmentar, fraldar,
friccionar,  fundar,  galgar,  garimpar,  gerar,  gingar,  girar,  gozar,  guardar,  idealizar,
identificar, ignorar, iludir, imaginar, implodir, imputar, incitar, incluir, incorporar, indexar,
indicar, iniciar, inquietar, inscrever, insistir, instaurar, instituir, integrar, intencionar,
interpor, interpretar, intrigar, intuir, inventar, inventariar, investigar, ir, jogar, juntar,
justapor,  largar,  legitimar,  lembrar,  lidar,  ligar,  listar,  mancomunar,  manipular,  manter,
marcar, materializar, mediar, memorar, memorizar, mencionar, mergulhar, mesclar, mexer, misturar,
modelar, modificar, modular, morrer, mostrar, motivar, mover, movimentar, mudar, narrar, navegar,
negar, negociar, nomear, notar, obliterar, ocasionar, ocultar, ocupar, olvidar, omitir, optar,
ordenar, organizar, orientar, originar, oscilar, palpar, partir, passar, passear, pedir, pegar,
penetrar,  perambular,  percorrer,  perder,  permear,  permutar,  perpetrar,  perturbar,  pesquisar,
pirar,  plagiar,  planejar,  pormenorizar,  possuir,  precisar,  pretender,  prescrever,  preterir,
prezar, principiar, proceder, processar, produzir, prolongar, propor, proporcionar, publicar,
pulsar,  qualificar,  queimar,  questionar,  rasgar,  rastrear,  realizar,  recordar,  recolher,
reconhecer,  registrar,  relacionar,  relembrar,  remixar,  remover,  repetir,  reprovar,  resolver,
responsabilizar, revirar, revolver, reter, reunir, revelar, rotular, saber, sair, salvaguardar,
salvar, selar, selecionar, semear, sensibilizar, separar, ser, seriar, significar, sinalizar,
sobrepor, somar, sonhar, sortir, subjetivar, subsistir, subverter, supor, surfar, tachar, tecer,
temperar, tensionar, ter, tocar, trabalhar, traçar, tramar, transitar, transpor, tratar, trazer,
trespassar, trocar, unir, usar, utilizar, vagar, vaguear, vagabundear, varar, variar, viajar,
viandar, virtualizar, visitar, zelar, ziguezaguear, zoar …
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7.  COLETIVOS DE ARTE
Um coletivo pode ser entendido como uma sucessão infinita de acontecimentos.
Simon Blackburn – Dicionário Oxford de filosofia
Parte   de  minha   produção   artística   é   proveniente   de   fluxos   coletivos   em   que   participei.   Interesso­me   em
compartilhar   ideias,   criar   junto,  estabelecer   sintonias,   encontrar  afinidades,   cultivar  afetos,  ouvir  o  outro.  As  ações























integrantes  nas  tomadas de decisões e  processos  de criação.  As ações coletivas procuram reinventar seus modos de
operação  frente  aos padrões  estabelecidos na sociedade.  A  produção imaterial  e  o  fluxo autônomo que se vale  das
tecnologias de informação e comunicação propicia a interação e o diálogo entre seus agentes, dinamiza o potencial de
criação de coletivos de artistas. 





















Figura 16: Paulo Bruscky. Arquivo Bruscky. 2016. Disponível em: <http://www.revistacardamomo.com/a-arte-nunca-entra-em-crise/>. 
Acesso em: 20 dez. 2016. 
Foto: Bernardo Dantas. Revista Cardamomo.
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Figura 17: Hélio Oiticica. Newyorkaises. Anotações. 1974. 
Referência: PHO 0274/74. Projeto Hélio Oiticica 
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Figura 18: Ricardo Basbaum. Você gostaria de participar de uma experiência artística? - NBP.  1994. Arquivo web. Disponível em: 
<http://www.nbp.pro.br/>. Acesso em: 13 jan. 2017. 
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Figura 19: A Arquivista e Cristina Ribas. Desarquivo. 2011. Arquivo web. Disponível em: <http://desarquivo.org>. Acesso em: 22 dez. 2016.
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Figura 20: Mabe Bethônico. Museumuseu. 2000. Arquivo web. Disponível em: <http://www.ufmg.br/museumuseu/>. Acesso em: 12 jan. 2016. 
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pessoal.   Neste   ambiente   Sue  McKemmish   (2013)   estabelece   uma   reflexão   voltada   à   importância   dos   espaços   de
73
arquivamento para além das instituições responsáveis pela memória; e a percepção dos gestos individuais e coletivos de
armazenamento relacionados  ao  testemunho de experiências  de vida  na  contemporaneidade.  O arquivista  de   si,  na
condição de cúmplice absoluto dos documentos gerados e fonte primária de suas realizações, ocupa posição privilegiada
sob seus atos. Tal produção, ao se valer de plataformas digitais de publicação e circulação, imprime um fazer arquival
orgânico  –  dado pelo contingenciamento e   instabilidade – que  desafia  as  noções  de   fixidez  e  enclausuramento dos
arquivos tradicionais. Ainda, a dinâmica diferenciada dos ambientes digitais faz com que o arquivo opere no limiar entre






Evidenciar   a   cultura  material  do  arquivo   como um processo  de  devir,   sugere  o   estabelecimento  de  outras
interações e relacionamentos a partir de seus conteúdos e contextos. Passado, presente e futuro se redefinem a partir de
movimentos oscilatórios.  Acrescento a esta ideia o pensamento de Philippe Artières (2013), o qual menciona que as






O   arquivo   de   artista   segue   seu   caminho.   Despretensioso   ao   bem­acabado,   algo   precário,   que   está   em





associação,   recombinação,   contestação   das   verdades,   produção   de   narrativas,   (des)homogeneinização   e
(des)referenciamento,   abertura,  atravessamento,   apenas  para  citar  alguns.  Cabe  ao artista  a  escolha  do  método  de
experimentação e preparação às aberturas. 
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seus conteúdos é  a plataforma  Desarquivo  (Figura 19), de concepção de A Arquivista e Cristina Ribas. A proposição
acontece   em   ambiente   virtual7  assumindo   as   características   das   redes   sociais   e   dinâmicas   dos   circuitos   de   arte
autodependentes. O projeto deriva da pesquisa Arquivo de emergência desenvolvida por Cristina Ribas a partir de 2005,
parte do acervo foi incorporado à plataforma on­line  aberta em 2011. Em seu projeto inicial  Arquivo de emergência há
urgência   em   estabelecer   conexões   reflexivas   sobre   acontecimentos   que,   em   suas   tramas   complexas,  dispersam
mapeamentos, implodem inventários. A artista aponta a necessidade de pensar o arquivo como dispositivo de articulação,
fazendo oposição ao caráter excludente implícito ao arquivo normativo. 
[…]  manteremos   os   olhos   atentos   para   não   sucumbir  às   determinações   normativas   de   um  superdispositivo   cuja















































Figura 21: Didonet Thomaz. Relatórios imaginais VIII: fichamento por ordem de entrada I: 
Amostras/Fragmentos. 2013-14. Coleção Objetos de pesquisa em artes plásticas.  
Fotomontagem: Lúcio de Araújo. Acervo Museu Paranaense.
81
Figura 22: Marcel Broodthaers. A Águia, do Oligoceno até nossos dias. 1972. Exposição no Stadtische Kunsthalle 
de Dusseldorf. 16 de maio a 9 de julho de 1972: Museu de Arte Moderna, Departamento das Águias Seção das 
Figuras.
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Figura 23: Fred Wilson. Cigar store Indians. Mining the Museum. 1992-3. Vista da instalação. 
Museu Maryland Historical Society.
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Figura 24: Art & Language, Index 001. 1972. Arquivadores, suportes, fotocópias, Vista da instalação. 
Documenta 5, Kassel.
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esquecidos?”10  (2013, p.  444,   tradução nossa).  Outra abordagem sobre arquivo é  pensá­lo como matéria­prima para
experimentações,  valendo­se esteticamente do universo arquival à  elaboração de obras­arquivo,  como a artista Mabe
Bethônico, ao atuar em seu arquivo processual O Colecionador (1996), ou Didonet Thomaz, ao organizar seus Relatórios
Imagéticos (2012) correspondentes à ações museológicas de aquisição (por meio de doação) de  Objetos de pesquisa em







narrativas,  as estruturas de  linguagem, as hierarquias do sistema de arte,  modelos  de gestão,  políticas de memória,






















arquivo  em geral  é   concebido  em uma ampla  gama de  possibilidades  materializáveis,  como mídias  digitais,  mídias
analógicas, documentos de estado, impressos, jornais, cadernos de campo, anotações, objetos pessoais, itens de coletas,
entre outros, que se justificam enquanto dimensão de prova de determinados acontecimentos e discursos.  De fato, em
















sistema  geral   da   formação   e  da   transformação  dos   enunciados”   (2009,   p.   148).  O   arquivo   não   estaria,   portanto,















Foucault   trama   sua   teoria   enunciativa   que   se   inclina   à   percepção  da  diferença   destituída   de   uma  matriz
identitária,  como “origem esquecida  e   recoberta”,  nisto  o  movimento difuso  de  nossa  existência  está   relacionado  à
“dispersão do que somos e fazemos” (2009, p. 149). No limite, trata­se de um “Lado de Fora” dobrado em subjetividade
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regularidade enunciativa,  ou seja,  através  do acúmulo se conserva e  por  suas aberturas  se   transmite,   se   repete em















derivou no  livro  Mal de Arquivo: Uma impressão Freudiana.  A partir das leituras de Freud e Yerushalmi, Derrida tece
através de seu método de desconstrução11 uma crítica à noção tradicional de arquivo proveniente do campo da história12,












































Figura 25: Marcel Duchamp. A bruit secret. 1916. Readymade assistido. Rolo de barbante entre duas placas de 
latão, unidas por quatro parafusos compridos, contendo um objeto desconhecido adicionado por Walter Arensberg. 
12,7 x 12,7 x 13 cm. 
Número de acesso: 1950-134-71. Coleção Louise e Walter Arensberg,1950. Philadelpha Museum of Art.
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Figura 26: Marcel Duchamp ou Rrose Sélavy. Boîte-en-Valise. 1935-1941. Edição deluxe, Série A, 1943. Mala de couro marrom com
alça contendo sessenta e nove réplicas em miniatura, reproduções impressas e uma original. 40.6 x 37.5 x 10.8 cm (Valise 
fechada). 
Coleção The Louise and Walter Arensberg, 1950. Philadelpha Museum of Art.
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Figura 27: Frans Francken – The Younger. Cabine de arte e curiosidade. 1620-25. Pintura.
74 cm x 78 cm. 
Inv. Nr.: Gemäldegalerie, 1048. Kunsthistorisches Museum Wien, Gemäldegalerie.
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Figura 28: Kurt Schwitters. Merzbau. 1923-1937. Casa-ateliê
em Hanôver. 
Sterling and Francine Clark Art Institute Library Photo 
Archive.
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Figura 29: Aby Warburg. Mnemosyne Atlas. Painel 45 (Superlativos da
linguagem gestual). 1924-29. 
The Warburg Institute Archive.
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Figura  30: Antoni Muntadas.  The File Room. 1994. Vista da instalação. Artefact Festival, STUK, Lovaina-Bélgica, fevereiro de
2010. Foto: Marc Wathieu. Repositório de imagens Flickr Marc Wathieu.
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os   dadaístas,   a   violenta   experiência   da  Primeira  Guerra  Mundial  deflagra   a   irracionalidade   de   uma   sociedade   em
decadência.   Os   artistas   ligados   a   essa   vanguarda   buscaram   escandalizar   esse   corpo   social   com   suas   produções
(não)artísticas, tornaram suas obras impróprias para qualquer utilização contemplativa tradicional.
















de aprisionamento e  liberdade,  suas passagens,  entropia,  silêncio e ruído, aos muros e caixas,   janelas e portas,  aos
códigos criptografados e decifrações, legibilidade, seus dados e acessos, suas teias e nós, emaranhados, maleabilidades e
durezas dos materiais. A arte que carrega em si o potencial e a vertigem do amálgama  temporal, como Bachelard afirma
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simbólico   e   virtual.  A   obra  Merzbau  obteve   três   execuções   espaçotemporais   distintas   (Hanôver/Alemanha,


























Baudelaire   –   inclui   apropriação,   esvaziamento   de   sentido,   fragmentação,   justaposição   dialética   e   separação   entre
significante e significado.  A partir de um material vasto e inicialmente desconexo, o autor pode chegar a resultados










29)  de  Aby  Warburg,   que  vem a   criticar  o  modelo  de  história   linear   e   irreversível   vigente  desde  o   Iluminismo  e
intensificado pelas diretrizes hegelianas,  apontando outro caminho ao entendimento de cultura, afinando a  ideia do
espaço­tempo suscetível a múltiplas configurações e recombinações. Esse atlas é organizado por painéis dispostos em sua
biblioteca,   cujo   conteúdo   consiste   em   conjuntos   de   imagens   de   diversas   procedências   que   se   relacionam   por   sua










































































































que   o  arquivo  ao   ser   acionado   por   práticas   experimentais  revela   seu   potencial   de   recombinação,   se   entrega   em















Para Michel  Maffesoli,  diferentemente do compromisso moderno com a permanência,  controle,   fechamento,
normatização e domesticação, o contemporâneo carrega em seu  íntimo o desejo de errância como “sede de infinito”










































Uma vez elaborado o arquivo  Arquiviagem  são  apresentadas algumas produções e sugeridas rotas para que o
leitor estabeleça sua arquiviagem pelos labirintos conteudísticos. A dissertação passa a ser um documento que compõe seu
próprio fundo (ou objeto de pesquisa), me interessa esta situação de gerar um documento público de pesquisa que trata
deste  arquivo de  artista  pessoal.  O artista  em sua  dimensão pública.  A   invenção do documento público  do artista.
Disponível ao diálogo e experimentações com outros pesquisadores ou interessados por esta profusão de ações.
~




delírio.  Um   arquivo   é   feito   por   gestos,   acúmulos,   encontros,   ideias   (realizadas   ou   não),   sonhos,   desejos,   limites,
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artista.  A coleção comporta a documentação de alguns grupos musicais que integrei,  a saber: Fallency, Boi  Mamão,
Limbonautas,  Malditos  Ácaros   do  Microcosmos,   Rádio  Macumba   e  Matema.   Abrange   álbuns  musicais,   fitas­demo,
registros   de   shows,   letras   de   música,  set   lists,   videoclipes,   cartazes,   filipetas,   crachás,   cartas,  releases,   matérias









Figura 33: Malditos Ácaros do Microcosmos. Malditos Ácaros do Microcosmos. 2000. Capa de fita-demo. 
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 34: Malditos Ácaros do Microcosmos. Malditos somos nós tentando ser nós mesmos. 2001. Peça teatral encenada na Casa 
Vermelha, Fundação Cultural de Curitiba. X Festival de teatro de Curitiba, mostra Fringe.
Foto: Denis Mariano. Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 35: Malditos Ácaros do Microcosmos. Enxofre. 2001. Rótulo de bebida.
Arché. Arquivo Arquiviagem
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 Figura 36: Koostella. Malditos Ácaros do Microcosmos. 2000-2001. História em quadrinhos. 
 Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 37: Malditos Ácaros do Microcosmos. Apodrece e vira adubo. 2000. Fanzine. Número 00.
Arché. Arquivo Arquiviagem 
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11.1.  Malditos ácaros do microcosmos
A banda  Malditos  Ácaros   do  Microcosmos   (2000­2001)19  é   composta   por  Dermatophagoides   pteronyssinus






























Banda: Malditos Ácaros do Microcosmos. 
Álbum: Malditos Ácaros do Microcosmos. 2000. 
Letra: Dermatophagoides pteronyssinus (Glerm Soares)
Disponível em: <https://soundcloud.com/lucio-de-araujo/sangue-gelado>. Acesso em: 10 jan. 2017.
No cemitério o mistério é porque todos os vivos estão mortos dentro dos corpos
A carne, os ossos o sangue sangrando na batida de um relógio
O coração já não é o maestro dessa orquestra
E o que resta é um bife que fala o que pensa
E o que pensa não presta
E o que resta? E o que resta?
Milhões e milhões de moedas ou simplesmente números.
Milhões e milhões de amebas
Mortos vivos energúmenos
“Abriu-se um corte no meio de céu e finalmente aquela mão gigante mostrou vontade de agir de
alguma maneira… uma mão no meio do céu… tão grande que não pôde cumprimentar ninguém… esmagou a
todos…”
Se está certo está morto
Se está errado está chato
Se está quieto está vivo
Pensando. Sangrando. Palavras mudas só tuas. 
124
Cruas. Como a carne dos teus miolos
Sangue gelado você vai precisar
Cala boca se não tem nada pra falar
Eu, tu, ele, nós, vós, eles.
Todos uns estúpidos sem direção…
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Música: KO-I-NOOR
Banda: Malditos Ácaros do Microcosmos 
Álbum: Malditos Ácaros do Microcosmos. 2000
Letra: Dermatophagoides pteronyssinus (Glerm Soares)
Disponível em: <https://soundcloud.com/lucio-de-araujo/koh-i-noor>. Acesso em: 10 jan. 2017.
Imagine o mais belo diamante
Descoberto pela humanidade
O que será que seu brilho esconde
Será a verdade?
O que se sabe é que ele tem 108,92 quilates…
Será que os que latem mordem?
Onde está a ordem? Ou o caos?
Ou será que há algo igual a KO-I-NOOR??!!!
“O mais belo dos diamantes nunca descobertos antes”
Desde 1739 pertencia ao Xá do Irã que lhe deu o nome de…
KO-I-NOOR! O Ma-ior! O me-lhor!
Monte de luz! Monte de luz!
Hoje pertence à coroa inglesa
Mas KO-I-NOOR já pertenceu a um Marajá!
Já! Já Chegaaaaaaaaaaaaaa!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
126
Figura 38: Matema. Estúdio Matema. 2005. Integrantes da esquerda para direita: Lúcio Araújo, Glerm Soares, Nilo Rocha 
Jr. e Gus Pereira.
Foto: Simone Bittencourt. Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 39: Matema. Dissolve e coagula. 2005. Álbum. Arte gráfica utilizada 
no espelho da mídia CD.
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 40: Matema. Curitiba Calling 7 e Rock de inverno 5. Filipetas de divulgação de shows. Esquerda: Curitiba Calling, 7ª edição. Espaço 
cultural 92 Graus. Curitiba/PR. 27 mar. 2005. Direita: Rock de inverno 5. Cine Música Bar. Curitiba/PR. 7 ago. 2004.
Arché. Arquivo Arquiviagem
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Figura 41: Matema. Upgrade do macaco. 2012. Videoclipe. Duração: 4’14”. Apropriação de excerto do vídeo Chimp Ham: "Trailblazer In Space" 1961 





efeitos sonoros,  computador e teclado),  Gus Pereira (bateria,  percussão e vocal),  Lúcio de Araújo  (baixo,  guitarra e
vocal), Nilo Rocha Jr. (guitarra, computador e vocal), Rodrigo Soares (saxofone, clarinete e VJ), propõe a convergência





álbum  Dissolve   e   coagula  (2005)   (Figura   39).   Em   sua   curta   existência   (apenas   dois   anos)   a   banda   dedicou­se   à
experimentação em estúdio, contudo chega a realizar apresentações em festivais de rock na cidade de Curitiba (Figura
40).  Em consonância   com o  coletivo  Orquestra  Organismo   trabalha  na   criação  e  manutenção  de  um servidor  web
dedicado ao coletivo, contribui com o projeto acadêmico EmbapLab, cujo objetivo é articular grupos colaborativos com
pesquisadores   técnicos  da área de exatas   (programadores  e  engenheiros),  artistas  e  educadores  em busca de novas
ferramentas para novas estéticas e por alternativas de produção fazendo uso de software livre. Em sua poética Matema
propõe   a   desconstrução   do   espetáculo   alienante   pela   catarse   exasperada,   trabalhando   com   sons   explosivos   que













Música: SOLVE ET COAGULA
Banda: Matema 
Álbum: Dissolve e coagula. 2005
Letra: Lúcio de Araújo e Glerm Soares
Disponível em: <http://matema.arquiviagem.net/09_solve.mp3>. Acesso em: 10 jan. 2017.
Eu sol
Incendeio-me
Um ou dois fósforos bastam
Palavras não… juntemos todas elas…
Mais toda a nostalgia do passado.
Fotos. Revelações.
E claro não se esqueça todos os ‘se’
E os ‘talvez’… talvez… 
Sangro. Eu coração. Faço pela lua aquela…
Ela me eclipsa
Sugiro façamos disso tudo uma grande chama…
Fogueira, incêndio.
Pra nos aquecermos numa dessas noites frias
Incinero-me no auge da minha alquimia
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Locução: (O  Organismo Casulo é sobretudo uma experiência de aprendizado científico. Uma nova
proposta de acumulação do saber. O Organismo Casulo inicia-se como uma alternativa ao consumo do
espetáculo alienante produzido pelas máquinas corporativas e aos poucos vai tomando lugar como
uma nova forma de espetáculo, aonde a produção de autoconhecimento e reflexão sobre a condição
humana  é  constantemente  aprimorada.  O  Organismo  Casulo é  espaço  de  acumulação  e  reprodução
empírica do saber. Como no conceito deleuziano de máquina abstrata, o casulo está sempre na linha
tênue e invisível de uma forma ainda não territorializada. E como o espaço de sua existência são
as redes virtuais sua forma será sempre mutável. Em fases mais avançadas de sua existência, o
casulo torna-se um organismo auto sustentável pela própria comunidade de células que ela vai
gerar ao redor do mundo, que por sua vez estará gerando novos organismos casulo trazendo um
equilíbrio e autocrítica no maquinário de exercício de influências e no próprio conceito de
organismo casulo.) 
Como aquilo que no organismo, dissolve e coagula… 
É a estrela que sangra e dá a luz a tal estrela que dança… 
Teu suor nos esquenta…
O que sangra o sol… 
Sangra a lua… 
O que segue o sol… 
Segue a lua… 
O que cega o sol 
Cega a lua…




Álbum: Dissolve e coagula. 2005
Letra: Lúcio de Araújo e Glerm Soares
Disponível em: <http://matema.arquiviagem.net/07_lagrima.mp3>. Acesso em: 10 jan. 2017.
No sagrado momento que resolvi
Dar tempo ao tempo
Descobri que as lágrimas também choram
Dessas lágrimas eu me embriago
Delas me disfarço
Diluo-me – viro lágrima
Revelo-me em
Todas as nossas fotografias
Num único e constante poema
Pra sempre o mesmo, ser sempre o mesmo…
Fotos pra me guardar
Na mais ilustre das ilusões
Ou em qualquer outro lugar
Onde é outro lugar…
O Sol caiu no oceano.
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Figura 42: Detalhe do núcleo Vitoriamario no arquivo Arquiviagem.
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Figura 43: Vitoriamario. VM logo. 2001. Desenho. 
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 44: Vitoriamario. Identidade contestável. 2001. Intervenção em fotografia. 
Foto: Claro Jansson. Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 45: Vitoriamario. Avatar aberto em redes sociais. 2016 (reedição da chamada original realizada em 2003). Filipeta 
digital.  
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 46: Vitoriamario e Suzana's Baunten. AntiOvO. 2016. Álbum musical. Disponível em: <https://archive.org/details/AntiOvO>. Acesso em: 14 
jan. 2017.
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquiviagem
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Figura 47: Vitoriamario. Qual seu real valor?. 2015. Carimbo em cédulas monetárias.
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 48: Vitoriamario. Incensurato. 2001. Arte digital. 
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 49: Vitoriamario. Perigo! 2001-2016. História em quadrinhos. Apropriação de ilustrações de livro cuja referência se 
perdeu. Versão digital. 
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 50: Vitoriamario. Dona Matilde. 2001. Clipoema. Duração: 3’. Disponível <http://www.youtube.com/watch?v=cnt1m-1lxgA>.
Acesso em: 20 jan. 2016. 
Apodrece e vira adubo – Vitoriamario. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 51: Vitoriamario. 32 pontos x 231 tipos. 2002. Excerto de mensagem eletrônica.














raro é  possível encontrar seu nome sendo acionado em situações  inusitadas,  por exemplo:  a parceria com a banda
Suzana’s Baunten23 (2016) (Figura 46) ou escrevendo o prefácio da versão em português do livro Futuros Imaginários de











que são providos da função autor comportam esta pluralidade de  eus”  (FOUCAULT, 1992, p. 70). Pretendo  catalisar
variações, exponenciar deslocamentos discursivos que propiciem o surgimento de outros lugares de (não­)fala, outros­eus,






















2014)  pelo  viés  da  abertura.  O  primeiro  através  do  arquivo,  enquanto   sistema de  enunciados  e  do  discurso  como

































em investigar  e  manipular  arquivos,  o  desembaraço na apropriação,  o gesto  inconsequente de embaralhamento das
coisas.
A partir dessa expertise, como cúmplice de sua produção, sintonizo­me com tal logorreia ficcional, na intenção de
testemunhar ao  leitor  um conjunto  de  proposições que configuram uma poética  de arquivo de  artista.  Ao adotar  o


















































produzida   por   Vitoriamario…   e   isso   não   implica   consumo,   ônus   ou   créditos   para   qualquer   ego   humanizado.
Vitoriamario é  simplesmente uma clareza de linguagem, um vírus de  lucidez ¦:Ì80 8Æ µ  perante toda a paranoia




piscando  (GUATTARI, 1987),  energia motriz que impulsiona a pluralidade de ciclos.  Como na lógica das multidões, a
morte urge no ato heroico, para que então o mito possa retornar em forma de idolatria (CARVALHO, 2001) – até sua












momentos o arquivo se revela labiríntico, em outros surge como litania, um  loop  cuja  repetição retorna em diferença



































35 Eu­narrador   é   o   xará   do   eu­vitoriamario.   O   eu­narrador   relata   a   descoberta   de   Vitoriamario   no   texto  Nada   Além   de   você.   Disponível   em:
http://apodrece.arquiviagem.net/amenad.html. Acesso em: 14 jan. 2017.



























































programas  citados   visualmente  constituem   protótipos   da   representação   visual   e   da   imagem   da   mídia:   imagem
onipresente e invasora, imediatamente associada à TV de forte apelo popular e conformadora do repertório de Dona















Em   outra   vertente,   buscando   explorar   os  meios   digitais,   Vitoriamario   elaborou   uma   série   de  mensagens
gráficas/textuais baseadas em código de programação HTML42.  Isto não é uma mensagem, Qual a diferença?,  Enúmeros,
Emovie,  Múltipla   escolha,  Babel,  Caolho,  Arte   ou   vagalumes  são   algumas   dessas  spamarts43.  As  mensagens   foram
encaminhadas via correio eletrônico para uma vastidão de endereços e hoje compõem o arquivo Apodrece e vira adubo.











disso,   os   resultados   são  heterogêneos   (DELEUZE;  GUATTARI,  2011).  Contudo,   cada  destinatário   recebe   somente  a












12.3.  Levante sobre poeira
O levante se instaura no instante em que a poeira se exalta. Se a  arquiviagem  se dá  pela prática da deriva,
arquiviajar em Apodrece e vira adubo45 é levantar a poeira do eu­múltiplo do artista, visitar seu espaço de arquivo a fim de
sondar resquícios, perceber rastros, apurar restos. Esse gesto implica embrenhar­se na materialidade (mesmo que em
fragmento),   na   ideia   latente   (pela   não   realização   ou  mesmo   pelo   apagamento)   e   no   próprio   esquecimento.   Ao
arquiviajante  cabe analisar ou conectar as variáveis que acometem a absurda, e não menos necessária, existência de



















Figura 52: Detalhe do núcleo Orquestra Organismo no arquivo Arquiviagem.
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prover   este   espaço   como   uma   “cooperativa”,   mantendo­o   no   limite   possível   “desinstitucionalizado”,


















se   dá   de   modo   descentralizado   e   está   aberto   para   novos   colaboradores.   Tornou­se   uma   importante   forma   de
experimentação, apropriação e web arte, promovendo o envolvimento de artistas e multiplicadores no uso de ferramentas






Figura 53: Orquestra Organismo. Desafiatlux. 2005. Folder de divulgação.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 54: Orquestra Organismo. Hélio Leites no Polavra. Julgamento. Desafiatlux. 23 set. 2005. Ao fundo vê-se o computador 312.
Foto: Gilson Camargo. Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 55: Orquestra Organismo. Sudário e Enterro do palito de fósforo. Desafiatlux. Cemitério Municipal Água Verde. 
30 set. 2005. 





ações  artísticas  e   linguagens.  Como  fio   condutor  em  Desafiatlux  (2005)   foi  previamente  elaborado um cronograma


















alimentado com diversas  intervenções fruto da participação do público,  tais como bordados, desenhos,  mensagens e
poesias. No interior de uma caixa de madeira, disposta no centro da sala, foi criada uma cidade imaginária feita de restos
de componentes eletrônicos de informática. A “cidade” era monitorada por quatro câmeras de vigilância, cujas imagens




continuada.   As   etapas   foram   denominadas   de  Nascimento,   Batismo,   Perda   da   virgindade,   Formatura,   Casamento,
Reprodução, Julgamento e Morte. 
O encontro destacou­se pelas invocações, cantos, promessas e oferendas manifestados sincronicamente com o
Polavra  (Figura  54),  de   concepção  de  Sávio  Nienkötter   e  Nils  Skare,   sarau  poético­literário   com a   intervenção  de
ferramentas eletrônicas de software livre. As performances foram captadas em arquivos de áudio e vídeo para posterior
edição e manipulação. Os participantes realizaram leituras poéticas, performances, intervenções, improvisos musicais,



















Figura 56: Claudete Pereira Jorge. Leminski: A justa razão aqui delira ou LMSK. 2005. Peça teatral encenada no dia 22 de setembro
de 2005 no miniauditório do Teatro Guaíra, Curitiba-PR.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 57: Orquestra Organismo. ConSerto. 2007. Ocupação. Secretaria de Assuntos Estratégicos do Estado do Paraná. Curitiba.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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13.4.  Geada e Co-oC
Pesquisa em experimentação tecnológica vinculada ao programa Ação Cultura Digital do Ministério da Cultura,














Figura 58: Newton Goto. Circuitos Compartilhados. 2008. Cartaz. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem 
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13.5.  Circuitos Compartilhados
Outro atravessamento do coletivo Orquestra Organismo na co­ocupação  Co­oC  (2007)  foi  a  participação do
acervo  Circuitos Compartilhados  (2008)56  (Figura 58), que engloba uma série de produções audiovisuais de videoarte
relacionada a iniciativas de coletivos de artistas, arte de ativismo cultural e ações colaborativas e é uma referência na
reflexão dos circuitos artísticos brasileiros a partir de suas proposições audiovisuais. Orquestra Organismo participa com
os vídeos  Toscolão  e  Novas Bases Instrumentais  (2007) dentro do recorte de programação denominado  Mídias Táticas.
Sobre o conteúdo dos vídeos Bráulio Neves argumenta:
Nos vídeos da Orquestra  Organismo,  a sustentação da veracidade de “conteúdos assertivos”  se  transforma em um
pretexto para a experimentação tecnopoética. Nas raras vezes em que ultrapassa o compartilhamento das experiências













Figura 59: Orquestra Organismo – Infinito|Infinito ou 818. 2008. Interior da Casa-Laboratório localizada no bairro 
Água Verde em Curitiba.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 60: Orquestra Organismo. Caverna Kernel (ambiente 3). 2009. Vista da Instalação. Exposição Bolsa Produção para Artes 
Visuais 3, Museu da Gravura, Curitiba-PR. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem.
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Figura 61: Orquestra Organismo. Arte é tudo menos isso. 2009. Código Arduino em monitor analógico. Exposição Bolsa Produção para Artes Visuais 3,
Museu da Gravura, Curitiba-PR.  
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
179
Figura 62: Orquestra Organismo. Manto Polifônico. 2009. Indumentária. Mário Ramiro e Glerm Soares. Exposição Bolsa Produção para Artes Visuais 3,
Museu da Gravura, Curitiba-PR. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem
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Figura 63: Orquestra Organismo. Seus ossos. 2009. Ritual e objeto sequenciador. Videogame, velas, componentes eletrônicos, 
solenóide, copo, cachaça, Infinito|Infinito. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 64: Orquestra Organismo. Produção em série. 2008. Circuito eletrônico e desenho. Pôster, eucatex, componentes 
eletrônicos, pincel, cartaz. Infinito|Infinito. 
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 65: Orquestra Organismo. Não ouse amar o erro. 2009. Letreiro eletrônico artesanal. Madeira, papel, fita, componentes eletrônicos. 
Exposição Bolsa Produção para Artes Visuais 3, Museu da Gravura, Curitiba-PR.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 66: Orquestra Organismo. Caverna Kernel (ambiente 2). 2008-2009. Exibição de vídeos. Duração: 1:03'. Exposição Bolsa Produção para Artes 
Visuais 3, Museu da Gravura, Curitiba-PR.
Orquestra Organismo. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 67: Infinito|Infinito; Orquestra Organismo. Favoritos. 
2008. Gravura com carimbos. Revista Fatia, organização de Ana 
González. Impressão artesanal. Tiragem: 400 exemplares. 



















61),   Subverta   os  meios,   Verdade  Mentira  e  Vaza,  (código   Arduino   em  TV   analógica),  Manto   Polifônico  (interface­
vestimenta) (Figura 62), MSST  (manifesto), Insira algo no circuito  (articulação com parceiros de fluxos convergentes),
Seus ossos (experimento eletrônico) (Figura 63), Produção em Série: esse som é um mistério (circuito­pintura) (Figura 64),











pixels, os dizeres:  Verdade Mentira,  Subverta os meios  e  Arte tudo menos isso, percorrem os monitores e se repetem ad
infinitum. No cubículo da direita, disposto em um cabide o Manto Polifônico, uma inteface­vestimenta repleta de alto­
falantes e um circuito eletrônico, com um chip grafado Calma. Indumentária disposta ao público para deambulação pelo




fragmentos  de  experiências   capturadas  ao   longo da   residência  Infinito|Infinito,   fluxos   convergentes   e  momentos  da
montagem da exposição. Durante a abertura da exposição houve ainda neste ambiente a interação com grupos de outras
cidades do Brasil através de um grupo de conversa on­line. No terceiro ambiente, fazendo uso das lanternas, é possível















elaborarem seus   trabalhos.  Cada proposta  com tiragem de 400 cópias.  O  trabalho do  Infinito|Infinito  consistiu  em
abordar   as   questões   da   reprodução   digital   e   artesanal,   a   linguagem  binária   e   os  mecanismos   de   organização   de
conteúdos. Como éramos em quatro artistas no grupo, cada um ficou responsável por uma página. Escolhemos utilizar











13.7.  Outros fluxos O.O.
O grupo participa do projeto Poéticas Experimentais da Voz – do fonetismo à palavra falada61, evento no campo
expansivo das linguagens sonoras, ações ao vivo,  investigações auditivas extensivas à  palavra.  A proposição  Presente
Sobra, Sombra Presente, foi apresentada em duas etapas presenciais, a primeira em Curitiba – PR, no espaço “A Grande
Garagem que Grava”; a segunda no Museu de Arte Contemporânea em Niterói­RJ. Também se envolve ativamente com
ações colaborativas e discussões do  Estúdio Livre,  portal  voltado a documentação técnica para produção imagética e
sonora em software livre, que conta ainda com serviços de  streaming,  blog,  um grupo de  e­mail  e um acervo aberto a














Figura 68: Detalhe do núcleo Trânsitos no arquivo Arquiviagem.
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Figura 69: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Barraca do Eduardo. E do seu lugar, o que você traz?. 2009. Vídeo. Duração: 2'39". 
Disponível em: <http://www.doseulugar.transitos.org/media/barracadoeduardo.ogv>. Acesso em: 12 jan. 2017.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 70: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Futuros imaginários (desenho 11). 2008. Desenho. Nanquim em papel Opaline 180g. 29 X 21 cm.





No   arquivo  Arquiviagem  o   núcleo  Trânsitos  (Figura   68)   é   dedicado   ao   conjunto   de   ações   relacionadas   à
deambulações   realizadas  em parceria   com a  artista  Claudia  Washington  desde  2008.  Agrega  mobilidade,  produção







e Argentina,  a qual  gera uma documentação inicial  e  contribui  na elaboração de  projetos  subsequentes;  Trânsito  à
margem do lago (2009­2011), deriva ao redor do lago artificial de Itaipu orientada a partir do contato com habitantes da
região ao longo da viagem, como parte do projeto é realizada uma publicação trilíngue denominada Caderno de viagem








subconjunto   de   ações   denominado  Desvios,   que   engloba   a   série   de   desenhos  Desenhos   Podres  (2008)   e  Futuros
Imaginários64 (2009) (Figura 70), além do vídeo Avenida da República65 (2008). 
Nesta pesquisa me detenho às documentações de Trânsito à margem do lago,  Cinco Lagos e ao desdobramento












Figura 71: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Puerto Marangatu – Paraguay. 23 jan. de 2010. Trânsito à Margem do 
Lago, Diário de Viagem.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 72: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Caderno de viagem – Trânsito à margem do lago. 2010. Capa e contracapa.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 73: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Djenifer com o Caderno de viagem. 2010. Publicação em fotocópia. Fotografia. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 74: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Diário de viagem – Trânsito à margem do lago. 2010. Publicação em blog integrante da rede Kuai 
Tema. Disponível em: <http://margemdolago.nosdarede.org.br/2010/01/25/nueva-esperanca-hernandarias-ciudad-del-este-foz-do-iguacu/>. Acesso em:  
20 set. 2011 (Atualmente página indisponível). 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 75: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. À margem. 2010. Vídeo. Duração: 9'. Disponível em: 
<http://www.margemdolago.transitos.org/media/amargem.ogv>. Acesso em: 15 jan. 2017.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem 
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O caderno como objeto que auxilia  o estabelecimento de novas relações.  Ao passo das trocas nos encontros,  novos







Figura 76: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Outras Palavras – Marly, Spaniol e Urbano 2012. Exposição Cinco 
Lagos, Museu da Fotografia, Curitiba-PR. 2012. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 77: Lúcio de Araújo e Claudia Washington.  Outras Palavras. Cinco Lagos. 2011. Deslocamento do Arquivo Lauro Spaniol.
Fotos: Lauro Spaniol. Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 78: Lúcio de Araújo e Claudia Washington.  Outras Palavras. Cinco Lagos. 2011. Imagens do acervo do Museu da família de Marly Franque.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 79: Lúcio de Araújo e Claudia Washington.  Outras Palavras. Cinco Lagos. 2011. Encontro com Urbano Toillier na oficina da 
Casa da Memória, Itaipulândia-PR. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 80: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Travessia. Cinco Lagos. 2012. Vídeo. Duração: 4’. Disponível em: 
<http://www.5lagos.transitos.org/media/travessia.ogv>. Acesso em: 15 jan. 2017. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 81: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Rádio Marangatu. Cinco Lagos. 2010-2012. Filipeta com programação. Vídeo. 
Duração: 5’29”. Disponível em: <http://www.5lagos.transitos.org/media/radiomarangatu.ogv>. Acesso: 15 jan. 2017.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 82: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Vigília. Anunciación. Cinco Lagos. 2010-2012. Vídeo. Duração: 4'44". Disponível em: 
<http://www.5lagos.transitos.org/media/anunciacion_vigilia_trecho.ogv>. Acesso em: 15 jan. 2017. 
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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Figura 83: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Rock'n'roll ou A mecânica dos solos. 2009. Caminhar sobre 
deslocamento de terra e erosão. Série fotográfica.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 84: Darli Nuza. Há uma linha. Costura de papel sobre fotografia do Rock’n’roll ou A mecânica dos solos. 2015. 
Foto: Darli Nuza. Imagem gentilmente cedida pela Artista. Trânsitos. Arquivo Arquiviagem
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de   trucagem atribuído as   fotografias   (BARTHES,  1990).  De   certo  modo  a  ação  negativa  –   erosão,  distanciamento,
desproporção – apreende o olhar. O interesse dos artistas é experimentar a dimensão de estar em deslocamento no espaço

















Figura 85: Detalhe do núcleo Coletivo E/Ou no arquivo Arquiviagem.
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Figura 86: Coletivo E/Ou. Descartografia. 2008. Ação participativa no terminal de ônibus do Pinheirinho, 
Curitiba-PR.
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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Figura 87: Coletivo E/Ou. Memórias de caminhos para casa. 2008. Descartografia. Mapa. 
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem.
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Figura 88: Coletivo E/Ou. Memórias de caminhos para casa. 2008-2013. Impressão em chapas de acrílico, canaleta inox, leds, cabo de aço.
Museu da Gravura Cidade de Curitiba. Bienal de Curitiba. 
Foto: Claiton Biaggi. Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 89: Coletivo E/Ou. Mapa relacional. Pequeno Espaço. 2010. Recartógrafos.
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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Figura 90: Coletivo E/Ou. Pequeno Espaço. 2010. Mapa. 
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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Figura 91: Coletivo E/Ou. Recartógrafos. 2010. Publicação. 
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem.
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Figura 92: Coletivo E/Ou. [Re(des)]cartógrafos, 2013. Exposição O abrigo e o terreno: arte e sociedade no Brasil
1, Museu de Arte do Rio, Rio de Janeiro-RJ.  
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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a recodificação do espaço urbano.  Na  Descartografia,  as pessoas são convidadas a intervir em um mapa dado – uma
versão oficial adaptada aos limites geográficos de nossa investigação. As localidades representadas no mapa passam a













operações  empregadas em seus projetos,  presente  tanto  em procedimentos  da produção de   imagens,  no acúmulo e

















Figura 93: Newton Goto, Glerm Soares e RB. Restam 
Bases e/ou Cachoeira dos Descartógrafos. 22 nov. 
2007. Ação de perda da rastreabilidade do objeto 
artístico. Fotografia.
Coletivo E/Ou. Arquivo Arquiviagem
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RESTAM BASES E/OU MAPA DA CACHOEIRA DOS DESCARTÓGRAFOS
Segundo uma conhecida lenda de Curitiba, existe dentro de seu perímetro urbano e central uma
cachoeira escondida. Lá, aguardando pelo momento em que terá suficiente eloquência para sustentar
as bases de um discurso produtivo sobre as bases desta experiência, o nosso herói NBP, aguarda
por bases que ainda restam para isso E/OU quem sabe alguma nova base para seguir seu rumo a
fragmentação de seu discurso num simulacro de gênero.
Deixando em aberto a possibilidade de circulação do “objeto” em um ponto cego dos mapas, queremos
aqui provocar discussões sobre a imaterialidade da experiência, intangibilidade entre os elos da
tal “corrente”.
Reclamamos  a  relação  de  continuidade  e  relacionamentos  que  a  rede  que  ele  gera  poderia
potencialmente proporcionar, e que é desviada pela discussão em que sua forma plástica, conceito
e relação com autoria e mesmo sua potência semiótica eloquente o coloca quando inevitavelmente é
documentado como “objeto artístico”.
A pergunta: “Você quer participar de uma experiência artística”? Nos parece de resposta muito
óbvia: Não tenho mais escolha, portanto reclamo viver simplesmente a experiência e dela tentar
gerar caminhos para nossas buscas.
Na medida que essa pergunta me faz mínimo de sentido (quase em seu caráter puramente sintático)
eu já não tinha mais escolha. Eu fui esmagado por um significado múltiplo de algo que quer se
impor  como  simulacro  de  uma  matriz  de  simulacros  e  a  tal  forma  torna-se  fractalmente
infinitesimal. 
Como escapar da fetichização que o objeto finge ser adverso (com sua “plástica” supostamente
austera, que harmoniosamente muta-se em sua “beleza”)?
Um amigo disse sabiamente que a melhor estratégia possível para ignorar este objeto como forma
seria “reduzi-lo” ao seu lugar original de “escultura”.
Por que não o fizemos? Por que o simulacro NBP se instaurou? Porque o grande êxito do NBP é
justamente sua potência de vertigem. Amamos odiar o NBP. 
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Apesar de nos sentirmos oprimidos pelo NBP, estamos interessados nas tais Novas Bases para
Personalidade.
Queremos a utopia de que vocês existem além desse objeto. Ele não é feio, ele não é belo, ele não
é curioso, ele não é arte, ele não é nada. E nem o fato de poder ser afirmado que isso já nos era
dado como conceito pode nos oprimir. Negamos qualquer autoria ou epistemologia “artística” sobre
essa ideia. Queremos estar além do jogo de conceitos. Queremos traçar nossos próprios mapas.
Nem mais um suspiro pelo objeto ou pelo “objeto-conceito”. Você que aí que existe em si, é algo
que almejamos. Queremos compartilhar nossas vertigens.
Por que eu gostaria de participar dessa experiência “artística” tentando trazê-la para além
desta? Para reclamar um lugar de potencial simbólico para nossas epifanias como afirmação de
realidades  em  comum,  independente  de  institucionalizações,  documentações  e  qualquer  tipo  de
simulacro.
Quem é o “objeto”? Aquele que “usa” o NBP é usado por ele.
Negamos  a  existência  do  NBP.  Quem  existem  somos  nós.  Solicitamos  a  presença  de  todos  os
envolvidos. São estes que nos interessam.
Queremos uma experiência muito mais que artística.
Sejam bem-vindos.
22 nov. 2007, RB
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Ao   questionar   a   circunscrição   da   experiência   como   artística,   os   artistas   reclamam   por   outras   formas   de
experiência para além dos  limites em que a arte opera.  Mas que experiência seria esta? A experiência vivencial? A










que   abarcam   confluências   de   fluxos   inéditos,  mas   que   também  considera   as   possibilidades   de   atravessamentos   e
convergências de processos e produções passadas.  Até  o momento é  composto por ações artísticas  individuais como
Arqueidoscópica,  Antitotem,  Rasgo,  Congelo,  Dissolução, Programa do Divino,  Revoluções Mínimas; produções em parceria,
como SomoS Cast; e realizações em fluxos colaborativos e circuitos autodependentes como o Circuito Grude e Golpe tem
cara.  Está  preparado para receber  novas  ideias  e  realizações.  Projetos  em elaboração,   incubações que trazem novas
questões e desafios,  Aberturas  é  o espaço do fazer no agora, o arquivo apontado ao devir artístico. Busco encontrar
conexões, contaminações e hibridismos que desdobram conjuntos variados de proposições, por exemplo: a confluência de
processos  que geraram o recente trabalho  Revoluções  Mínimas,  que traz evidentes  elementos poéticos  de  Trânsitos  e
Vitoriamario; a influência da pesquisa em tecnologia do coletivo Orquestra Organismo (como  Geada  e  Interfaces)  e a
contaminação da percepção crítica do espaço urbano do coletivo E/Ou (Descartógrafos) presentes no trabalho Antitotem;




Jones.  E de  modo ampliado,  os   fazeres  em  web  arte  em Vitoriamario   (Apodrece   e   vira  adubo)  e  procedimentos  de
publicações e agenciamento em ambiente virtual do coletivo Orquestra Organismo (Hackeando Catatau) que culminaram
no próprio arquivo Arquiviagem. A reflexão sobre o fazer documental nos diversos processos abordados ao longo desta





Figura 95: Lúcio de Araújo. Antitotem – imersão ponte. 2012. Objeto Sonoro em ponte sobre Rio Barigui, Curitiba-PR.
Foto: Claudia Washington. Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 96: Lúcio de Araújo. Antitotem. 2013. Vista da exposição Antitotem. Participação de Rodrigo Soares e Fernando 


















e  kits  de  componentes  em sua  página  própria  Music   from outer   space.94  Em meu   fazer  artístico   relacionado  a  arte












ENTREVISTA – DENISE BANDEIRA97 E LÚCIO DE ARAÚJO – ANTITOTEM, 2015
Denise  Bandeira  –  Qual  a  importância  do  espaço  social  e  dos  participantes  para  o
desenvolvimento do projeto Antitotem?
Lúcio de Araújo –  De alguns anos pra cá meu interesse em investigar possibilidades de atuar
diretamente em espaço público se tornou recorrente. São experiências que de algum modo propiciam
diálogos e trocas com a sociedade. Posso dizer que esse interesse se deu a partir de algumas
práticas  coletivas,  como  as  descartografias do  Coletivo  E/Ou,  em  que  uma  série  de  ações
artísticas  ocorreram  em  um  terminal  de  ônibus  na  região  sul  da  cidade  de  Curitiba,  e  as
realizadas em parceria com Claudia Washington, as quais cito duas: Trânsito à margem do Lago, uma
deriva ao redor do lago artificial que represa a Usina Hidrelétrica de Itaipu – fronteira Brasil-
Paraguai e  Do seu lugar o que você traz?, ação que se deu nas ruas de Salvador/Bahia. Ações
colaborativas ou participativas também já estavam presentes em proposições do coletivo Orquestra






pessoas, e Caverna Kernel em que os participantes, com o auxílio de lanternas, interagiam em uma
rudimentar  instalação  descobrindo  códigos  poéticos  entremeados  no  ambiente  da  exposição.  A
Orquestra Organismo se valia de práticas hackers que englobavam o espírito  do it yourself,
motivadas e configuradas pelas possibilidades de compartilhamento das produções daquele momento,
que aliavam acesso a diversos tipos de conhecimento e experimentação com finalidades libertárias,
comuns a redes colaborativas vinculadas a comunidades de software e hardware livres no Brasil,
entre outros fluxos de criação relacionados à arte e tecnologia. Essas características de atuar
em espaço público, experimentação tecnológica, documentação compartilhada e participação estão
presentes em  Antitotem, uma pesquisa que permitiu investigar possibilidades poéticas em que o
elemento principal é, em sentido amplo, a energia. Então construí uma série de objetos sonoros
desenvolvidos a partir dos espaços que a cidade oferta ou pensados para ocupar determinados
espaços sociais, propiciando tensões, percepções, reações e reflexões a cerca dos lugares por
onde passamos ou ocupamos, como passagens (escadaria, calçada); mobiliários públicos (ponto de
ônibus, parapeito de ponte) e espaços de convívio (praça, concha acústica, museu). Como resultado
dessa pesquisa foi montada uma exposição em que os objetos sonoros foram disponibilizados junto
com uma série de registros audiovisuais das inserções na cidade. 
Denise Bandeira – Quais as etapas de realização em Antitotem? Como a metodologia do projeto
é definida? Entre as fases estão incluídos procedimentos da arte contemporânea, tais como:
práticas  investigativas,  deslocamentos,  levantamentos,  coletas  de  informações,
documentação, processos de criação e exploração de linguagens artísticas?
Lúcio  de  Araújo  –  Antitotem se  insere  na  cultura  de  apropriação  criativa  dos  aparatos
tecnológicos, mescla conhecimentos da eletrônica com os da construção de instrumentos e permite a
confluência de diversos métodos. Analisa, seleciona, revisa, transforma, aprimora, experimenta.
Esses  processos  fluem  até  que  tais  objetos  alcancem  suas  singularidades.  A  esse  métier  se
empregam  técnicas  não  convencionais  como  a  gambiarra,  comumente  utilizadas  na  luthieria
eletrônica artesanal. 
Em deriva pela cidade atravesso espaços na medida em que os espaços me atravessam. A caminhada
possibilita a identificação de locais para inserção de objetos sonoros na intenção de tornar
audível o ambiente. Por sua configuração maquínica, os sons emitidos pelos objetos em alguns
momentos se mesclam aos da cidade, em outros os suplantam ao ponto de tornar perceptível a dureza
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do espaço,  uma vez  que despertam  a atenção  ao entorno.  Antitotem proporciona,  por meio  de
instrumentos  eletrônicos  e  seus  sinais  sonoros,  experiências  sensoriais  que  possibilitam  a
ampliação da percepção acerca do espaço em que vivemos ou circulamos. Reinventa tecnologias que
possibilitam  a  interatividade  e  ampliam  dinâmicas  espaçotemporais.  Problematiza  às  Artes
conhecimentos tecnológicos que embora estejam discriminados ao campo ‘técnico’ possuem grande
potencial poético. Serve como antítese a estrutura totêmica da cidade. Em potencial, sugere
outros caminhos, tensiona rotas, sinaliza o entorno, ativa a percepção, cria diálogos, estabelece
presença, preenche lacunas e evidencia a ausência. Adaptáveis e manipuláveis os objetos sonoros
possibilitam a participação, de modo que o gesto surge como elemento descondicionante. Algo como
um catalisador de percepções sobre a materialidade da cidade.
Em consonância às práticas de bricolagem, vasculha projetos encontrados em revistas de eletrônica
e tutoriais, investiga processos de artistas, construtores e cientistas afins, se conecta a uma
rede de colaboradores que valorizam o acesso à informação e que de modo criativo disponibilizam
seus arquivos em diversos meios. Os processos técnicos e poéticos são registrados em vídeo,
áudio, relatos de experiência, esquemas, ilustrações e tutoriais. Organizar e disponibilizar essa
documentação faz parte do processo. 
Denise  Bandeira  –  Com  quais  campos  de  conhecimento,  além  da  arte,  Antitotem  está
relacionado?
Lúcio  de  Araújo  –  Em  uma  perspectiva  transdisciplinar  as  questões  contidas  em  Antitotem
perpassam diversos campos do conhecimento, o que certamente se alteram são os modos como as
perguntas são formuladas, abordagem, bem como as metodologias aplicadas. Elenco algumas áreas que
me  vem  à  cabeça  de  momento,  são  elas:  música,  física,  educação,  tecnologia,  construção  de
instrumentos, design, filosofia, arquitetura, engenharia, ciência, urbanismo, matemática, ciência
da informação, computação, química, geografia, sociologia, marcenaria, entre outras. 
Denise Bandeira – Quantas vezes o projeto já foi realizado? Em caso positivo, houve alguma
alteração (de lugar, de público, de metodologias etc.) em cada edição?
Lúcio de Araújo –  Antitotem derivou de algumas investigações que eu vinha fazendo no coletivo
Orquestra Organismo, como o  Desafialux,  ConSerto, nosso envolvimento com o Cultura Digital,
Estúdio Livre, Submidialogia, o Descentro, a parceria com Coletivo E/Ou denominada  Co-oC, mas
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sobretudo no projeto Interfaces, nessa época construí meu primeiro sintetizador, um sequenciador
simples  feito  com  alguns  componentes  eletrônicos,  logo  em  seguida  um  transmissor  de  curto
alcance, nessa época o grupo morava na mesma casa onde era comum as pessoas se encontrarem para
aprenderem  coisas  juntas,  posteriormente  passei  a  ministrar  uma  série  de  oficinas  sobre
construção  de  instrumentos  sonoros  eletrônicos.  A  partir  dessas  experiências  houve  um
desdobramento  conceitual  que  resultou  em  um  projeto  voltado  à  produção  artística  e
desenvolvimento de pesquisa enviado ao primeiro edital de Arte Digital do Programa de Apoio e
Incentivo à Cultura (PAIC) fomentado pela Prefeitura de Curitiba, em 2012. Esse processo se deu
ao longo de 2013, culminando em uma exposição no Centro de Arte Digital do Portão Cultural,
unidade da Fundação Cultural de Curitiba realizada no final do mesmo ano. Após o fim do projeto,
passei  a  me  interessar  na  construção  de  sintetizadores  modulares  e  a  documentar  sequências
sonoras  a  partir  do  gesto  mínimo,  do  detalhe,  uma  vez  que  passei  a  dominar  melhor  as
possibilidades desses objetos sonoros, o que me permitiu descobrir um universo tímbrico peculiar
e inesgotável.  Em agosto  de 2015,  fui convidado  pelo Professor  Caio Nocko  a participar  do
CuCAMus'15, um projeto de extensão universitária realizado na Unespar, na ocasião propus uma
performance musical com os objetos sonoros desenvolvidos em Antitotem e que contou também com um
vídeo feito a partir de deslocamentos pela cidade. Outro caminho que venho trilhando, talvez como
um desdobramento, trata-se de uma investigação pelo universo imagético disseminado em portais de
informação, estou trabalhando em um protótipo denominado Arqueidoscópio, uma interface simples –
que se utiliza de tecnologias como  Arduino e código  Processing – capaz de acessar, capturar e
processar imagens fotojornalísticas de repositórios digitais com propósito de tensionar o sentido
de construção da realidade e da memória coletiva impresso pela grande mídia. Como resultado
proponho a invenção de novos documentos espaçotemporais a partir da síntese de tais imagens.
Tenho convicção de que os conhecimentos de Antitotem e Arqueidoscópio confluirão em breve.
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Figura 97: Lúcio de Araújo. Arqueidoscópica. Incendiária. 2016. 60 x 60cm. Exposição 1° Ateliê Aberto Remix. Galeria Ponto. Brasília-
DF. Coordenação Christus Nóbrega.
Foto: Pedro Lacerda. Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 98: Lúcio de Araújo. Arqueidoscópica. Ritual Golpista. 2016. Código Processing. 
Captura de ecrã. Impressão  Fine Art. 60 x 60 cm. 




































































QUESTIONÁRIO DE SELEÇÃO – 1° ATELIÊ ABERTO REMIX – GALERIA PONTO E LÚCIO DE ARAÚJO –
ARQUEIDOSCÓPICA, 2016
Galeria Ponto – Iniciando por uma breve apresentação. Qual sua intenção de participação no
1° Ateliê Aberto Remix da Galeria Ponto?
Lúcio de Araújo – Sou artista e pesquisador em poéticas contemporâneas pelo Instituto de Artes
da Universidade de Brasília. Como elemento central de minha pesquisa em pós-graduação busco as
relações entre arte e arquivo, bem como explorar as tensões espaçotemporais dessas conexões no
limiar do contemporâneo. A proposta do atelier de remixagem é uma excelente oportunidade para
trocar  conhecimentos  e  experiências,  conhecer  artistas  pesquisadores  com  interesses  afins,
desenvolver uma poética sobre arquivos de domínio público e elaborar uma proposição artística a
partir de um trabalho que venho desenvolvendo denominado  Arqueidoscópica, o qual faz uso de
imagens de publicações recentes de portais de informação, acionadas e recombinadas por código em
Processing em forma caleidoscópica. Essa proposição será adaptada a arquivos de domínio público e
concebe duas formas de apresentação: pelo modo gráfico, via impressões de médio a grande formato
(aproximadamente 1,50x1,50m) e via modo videográfico em monitor LED ou projeção, incluindo a
participação do público através de uma interface que propicia a manipulação de dados.
Galeria Ponto – No mundo em que vivemos, o que deve ser remixado? 
Lúcio de Araújo – Aquilo que nos atinge de forma dura, manipuladora e opressiva. Porque remixar
é um ato de sensibilizar e fomentar o pensamento crítico frente ao mundo em que vivemos. Mundo
esse,  repleto  de  informações  superficiais  e  alienantes.  Remixar  passa  a  ser  um  gesto  de
desconstrução daquilo que nos é dado como verdade (ou realidade). Remixar é uma postura ativa
frente a condição de consumidores de imagens e sons. Remixar é disputa na batalha diária das
significações. Remixar pode produzir diferença, pode alimentar outras utopias. Remixar é um ato
contemporâneo que preza pela cultura do compartilhamento, pela liberdade de uso irrestrito.
Remixar é considerar aquilo que nos alcança como algo passível a desdobramentos. As apropriações
e recombinações são procedimentos pertinentes à abertura da obra.
~
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QUESTIONÁRIO – TEXTO DE EXPOSIÇÃO 1º ATELIÊ ABERTO REMIX //IMAGENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
– CHRISTUS NÓBREGA E LÚCIO DE ARAÚJO – ARQUEIDOSCÓPICA, 2016
Christus Nóbrega – O que é remixagem para você? 
Lúcio de Araújo – É o ato de apropriação, reúso e recombinação de elementos preexistentes de
distintos contextos, intenções, épocas e lugares. É uma prática de composição e desdobramento que
envolve ações como selecionar, cortar, copiar, colar, misturar. A prática de remixar enfatiza a
noção de abertura da obra, operando sobre questões como aura, reprodutibilidade, materialismo
histórico, autoria, criatividade, licenciamento, apontadas de diversas maneiras por artistas ou
pensadores como Marcel Duchamp, Walter Benjamin, Aby Warburg, Kenneth Goldsmith, Eduardo Navas,
entre outros. A remixagem parte do pressuposto que a criação não é um ato isolado e que todo
elemento  disponível  é  passível  de  transformação,  recontextualização  e  repotencialização.  Me
interessa na remixagem explorar em diferentes níveis as tensões e limites desses atos.
Christus Nóbrega – Como esse conceito de remixagem aparece em seu trabalho proposto?
Lúcio de Araújo – O mergulho em arquivo e a remixagem são procedimentos elementares para a
elaboração  das  Arqueidoscopias.  Arqueidoscópica nasceu  há  dois  anos  a  partir  do  desejo  de
realizar experimentações que recombinassem imagens de determinado diretório de um disco rígido.
Naquele momento optou-se pelo uso de tecnologias como Processing e Arduino. A ideia se estendeu
ao uso de imagens acessadas e capturadas  on-line de jornais, portais de informação da grande
mídia, sem uma prévia seleção das imagens em si (apenas o canal era selecionado). Naquele momento
a  remixagem  era  realizada  com  as  imagens  das  últimas  notícias  publicadas  nesses  canais  de
informação.  No  1°  Ateliê  Aberto  Remix  da  Galeria  Ponto,  em  convergência  com  a  proposta
curatorial,  busco  compor  arqueidoscopias a  partir  de  imagens  de  acontecimentos  políticos  e
manifestações recentes do Brasil, disponíveis em distintos álbuns do banco de imagens Flickr do
Mídia  Ninja.  A  obra  é  gerada  pela  manipulação  de  uma  interface  simples  munida  de  três
potenciômetros, a qual desenha no ecrã uma sequência de imagens caleidoscópicas. O resultado é
gravado em disco rígido. Esse processo gera imagens exibidas em projeção (ou monitor) e algumas
delas são impressas em Fine Art.
Christus Nóbrega – Qual repositório escolhido? 
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Lúcio de Araújo – Mídia Ninja, seu banco de imagens Flickr.
Christus Nóbrega – Por que escolheu? 
Lúcio de Araújo – O Mídia Ninja é um grupo de comunicação e militância que atua diretamente com
questões relacionadas aos direitos humanos, as lutas das minorias e as disputas políticas no
Brasil. Desde o início de 2016 (após as ocupações do MinC-Funarte Brasília) estabeleço contato
com sua equipe em Brasília. Alguns meses atrás passei a participar de seu grupo de trabalho pelo
Telegram. Na medida em que posso, ainda que esporadicamente, contribuo com o grupo sugerindo
pautas, comunicando acontecimentos ou gerando algum material imagético. A escolha pelo arquivo do
Mídia Ninja se dá tanto pelo meu interesse em inventar novas relações e parcerias, como pelos
conteúdos desse arquivo estar em convergência ao que busco no momento. Faz algum tempo que meu
trabalho artístico atravessa questões políticas e desde que resido em Brasília percebo que essa
inclinação ao político toma fôlego nos últimos trabalhos que venho desenvolvendo. 
Christus Nóbrega – Dentro do universo de imagens do repositório quais (e por que) escolheu
as que está trabalhando?
Lúcio de Araújo – Busquei imagens relacionadas a quatro tópicos específicos: Pessoas mascaradas
em  manifestações;  Atos  incendiários  em  manifestações;  Manifestações  deflagradas  por  garis;
Rituais políticos em instituições de poder (como o Congresso Nacional). Delimitei esses tópicos
por perceber certa recorrência nas imagens disponíveis no arquivo pesquisado; por se tratar de
questões  contemporâneas  (pela  emergência  e  complexidade  em  esfera  macropolítica);  por  serem
imagens de qualidade visual que se adequam ao tipo de remixagem por mim proposta; e por intuir
que tais conteúdos potencializariam o resultado final do trabalho. 
Christus Nóbrega – De modo geral, defina sua poética/estética em 5 palavras?
Lúcio de Araújo – Arquiviagem, Atravessamento, Abertura, Ação, Contaminação
Christus Nóbrega – Defina em 5 palavras a poética/estética da sua produção no atelier remix
(as palavras podem ser repetidas da resposta anterior)?
Lúcio de Araújo – Arquiviagem, Arqueidoscopia, Caleidocópio, Arquivo, Contexto
Christus Nóbrega – Quais tecnologias usará? Impressão, Corte Laser; Fresadora, Impressão 3D
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etc.
Lúcio de Araújo – Impressão Fine Art e Corte à Laser.
Christus Nóbrega – Quais materiais usará?
Lúcio de Araújo – Papel RAG branco 310 g, Acrílico 3 mm transparente, Barbante ou fio de nylon.
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Figura 99: Lúcio de Araújo. Revoluções Mínimas, Cápsula de navegação. Plano Capital. 2015. Brasília-DF.
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 100: Lúcio de Araújo e Claudia Washington. Plano de inundação da capital. 2011. Arte gráfica.
Trânsitos. Arquivo Arquiviagem 
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Figura 101: Lúcio de Araújo. Revoluções mínimas: Vare. 2014. Arte Digital. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Figura 102: Eliane Prolik. Não pare os olhos – Pape. 2003. Impressão off-set s/papel, 14 peças. 50 x 50 cm. 
Imagem do Acervo on-line do Museu de Arte de Santa Catarina. Disponível em: http://www.masc.sc.gov.br/?mod=acervo&ac=obra&id=1617. Acesso em: 12 
fev. 2017.
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Figura 103: Lúcio de Araújo. Revoluções mínimas: Vare. 2015. Recorte digital em vinil adesivado aplicado sobre fachada de vidro. 
Detalhe do reflexo e paisagem. Exposição Limiares – VI Pós-Happening/ComA. Galeria Espaço Piloto, Campus Darcy Ribeiro, 
Universidade de Brasília. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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origem,   foi  designado,  pois  em sentido   inverso,  ainda  que em sentido   imperativo,   remetem  à   ideia  de  movimento
transgressivo.















Consta que o plano foi exitosamente executado. Para conter a passagem da água foi necessária uma
muralha que engoliu dezenas de milhões de metros cúbicos de pedra, engenhosamente empilhados e
suficientes, até que os morros dessem finalmente as mãos no vasto vale. Sintonizados ao fluxo
hídrico entoamos nosso canto anárquico ao passo que um novo mapa se desenha. As águas sobem ao
nível planejado celebrando o término da última era cultural (a previsão é de que atinja a linha
do  horizonte).  Soberba  planificação  em  forma  de  espelho  d'água.  Mergulhamos  de  cabeça  no
reservatório  que  arbitrariamente  forjamos  como  demonstração  de  força.  Convictos,  fluímos  ao
movimento das ondas dando vida ao ritual de lucidez da existência e que será considerado de agora
em diante um ente vivo esplêndido, sagaz. Uma vez que a velha ordem se auto-aniquilou, nadamos
contentes sobre suas ruínas, em poucos instantes todos os panópticos, mastros e bandeiras estarão
submersos, já não são mais necessários, afinal nos libertamos dessa canalhice toda. O hábito
entrou em crise. Declaramos impiedosamente: Estado Alagado! A cidade está arquivada. Um brinde às
novas possibilidades, à quebra dos vínculos. Como um suspiro cósmico eis que nasce agora outra
lógica – incansável – inundando todos os espaços possíveis, penetrando pelas frestas. Movimento
de pura astúcia líquida. A margem se adianta, o território se reconfigura e na medida em que o
lago se amplifica vagamos inconformados em busca de saciar a sede do mundo. Corpos umedecidos,
nossas  identidades  se  dissolvem.  Percebemos  que  em  cada  segundo  há  um  abismo,  composto  de
infinitos déjà vus, plenos de vigor. Jorros simultâneos, geradores de mais e mais devires lagos,
com propriedade de fender o presente embrutecido e estacionário. Sentidos aguçados, seguimos
nossos instintos. Do momento oportuno criamos nossas rotas de fuga, o desejo é navegar, todo o
além  nos  interessa.  É  preciso  estar  atento,  pois  após  o  dique  há  uma  queda,  igualmente
necessária, a fim de dar conta dos excessos, vazão aos desejos, fluência da mudança em ritmo
próprio. Outros lagos acontecem para além dessas margens, estão conectados por inúmeros afluentes
que se resolvem cada qual à sua maneira, afinal o terreno é amplo e fácil de se perder. Nesse
outro tempo o dentro e o fora são permeáveis, indiscerníveis. Viveremos passo a passo, segundo as
intensidades, no incomum do necessário. Agora a antena mais alta está submersa e as últimas
caravanas já partiram em busca de novos abrigos. Sobrevivência requer adaptação. Tempo aqui é
areia. Sob nossos pés a história de uma civilização. A memória balança e o esquecimento é nosso
direito. O campo da probabilidade abre para nós o caos – Derivamnese. Nessa reminiscência o devir
do novo tempo, quem sabe, continuará a nos surpreender.
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Figura 104: Rasgo. Arkestra. 2016. Álbum musical. 
Aberturas. Arquivo Arquiviagem
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Rasgo  e   invento uma personagem para dar  vazão ao repertório sonoro  fruto  de experimentações com instrumentos
eletrônicos, em códigos e aplicativos musicais para portáteis. Deste desdobramento nasce o artista sonoro Rasgo. Elabora








Figura 106: Circuito Grude. Grude pela democracia. 2016. Troca e colagem de pôster lambe-lambe em 15 cidades (ordenamento da 
esquerda para direita, superior para inferior): Belo Horizonte-MG, Brasília-DF, Curitiba-PR, Florianópolis-SC, Fortaleza-CE, 








agendada pelos  articuladores.  Ao  final,  os   registros  são compartilhados  nas  redes  sociais.  A ação valoriza  as   trocas
simbólicas,  as  parcerias  e  conexões  entre  artistas  que  atuam em diferentes  contextos.  O projeto   funciona  de   forma
independente, não sendo custeado por órgãos governamentais ou empresas do setor privado. Na edição de 2016 sua














Figura 107:  Lúcio de Araújo. Mostra virtual de arte Golpe tem cara. 2016. Primeira fileira (esquerda para direita): Florido. Cegueira. 2016. 
Fotoperformance. Foto: Diego Mazmanian; César Becker. Princípio da queda (empurra que ele cai). 2016. Terra e concreto; Lourival Cuquinha. 
Verdade dos atos. 2016. Aço, moedas de 5 centavos e fio de cobre; Segunda fileira (esquerda para direita): Andrea Lourenço. Jogo de queimada. 
2016. Bordado sobre canvas; Rodolfo Godoi. Destaque Caetano. 2016. Fotocópia; Claudia Washington. Ouro. Série Precioso. 2016. Arte digital; Gian
Shimada. NVTG! 2016. Fotografia. 
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inclusive brasileiros  residentes  no exterior  e  estrangeiros.  São cerca de 260 obras,  um vasto material  em diferentes
linguagens e mídias.
~
16.6.1.  Táticas de mobilização, sentidos de coletividade
Circuito Grude  e  Golpe tem cara tomam forma a partir da soma do desejo de insurgência poética com o de
reinvenção humana. As ações aqui descritas demonstram a capacidade de mobilização dos artistas, agentes culturais e
ativistas. São proposições que transparecem um sentimento compartilhado de que as coisas não vão bem no Brasil, seus
conteúdos propiciam a reflexão do tempo e do espaço em que vivemos,  tratam da complexidade dos  sistemas,  das
relações e do que está em jogo na turbulenta disputa pelo poder (bem com seu esvaziamento). De modo dinâmico estas
proposições evidenciam a compreensão dos artistas sobre o potencial político que há na arte frente as emergências e
incertezas da contemporaneidade. O caráter crítico dessas manifestações valoriza os sentidos da arte como protesto, como
combate, como mobilização e coletividade.
Attack, Daniel Bordini, Daniel Chaves (Dach), Deise Trevisan, Deneir De Souza Martins, Diego Oli, Diego Ruas (Coletivo poético Assum Preto), Drica Catarina,
Elaine Pauvolid, Elaine Ruas, Elenize Dezgeniski, Élida Lima e Daniel Lima, ERRO Grupo, Fernando Hermógenes, Fliper Antagônico, Florido, Frank Maia, Gabi,













































































































































































































































































































































ENTREVISTA – ANDRÉ MESQUITA E COLETIVO E/OU (2011-2012)
André Mesquita – O que motivou o coletivo E/Ou a começar a trabalhar com mapas?
Coletivo E/Ou – O E/Ou sempre desejou atuar diretamente no espaço público em ações que pudessem
estabelecer diálogos intensos com a sociedade. Entretanto isso demorou um tempo para se efetivar,
pois  nos  dois  primeiros  anos  de  existência  do  grupo  nossas  propostas  estiveram  bastante
vinculadas à Casa E/Ou e aos diversos fluxos coletivos e de trocas culturais que nela ocorreram,
principalmente entre pessoas do meio artístico. Somente em 2008, quando participamos do projeto
Galerias Subterrâneas (que instigava artistas e coletivos de artistas brasileiros convidados a
intervirem nas seis passagens subterrâneas para pedestres existentes nos terminais de ônibus de
Curitiba) é que aquela vontade de interagir mais diretamente com a cidade foi catalisada e
encontrou condições propícias para acontecer. 
Os membros do grupo já tinham realizado anteriormente diferentes experiências individuais e
coletivas com cartografia: Goto com cartografias sociais em Guaraqueçaba-PR, em 1994, e Superagui
(também  em  Guaraqueçaba-PR),  em  2001;  com  a  obra  Mapas  de  um  Estado  Novo,  de  2004;  com
cartografia de produção artística vinculada a circuitos autogestionados, desde 2000, mapeamento
que em 2008 confluiu para o projeto  Circuitos Compartilhados; e com a própria coordenação do
projeto  Galerias Subterrâneas, que requisitou, desde o início de 2007, algumas ações de pré-
produção  envolvendo  cartografia,  percursos  urbanos,  registros  fotográficos  e  organização  de
informações sobre a cidade, visando tanto formatar o projeto que foi encaminhado ao edital
Conexão Artes Visuais – MinC/Funarte/Petrobras – quanto disponibilizar subsídios contextuais aos
artistas convidados*; Claudia com os desdobramentos de suas investigações sobre o registro de
percurso do corpo no espaço, que a partir de 2006 estendeu seu campo de observação e análise do
ambiente  fechado  para  o  aberto,  inclusive  a  cidade,  interesse  que  desembocou  no  projeto
Armadilha,  realizado  em  2008  e  2009.  Lúcio  vinha  de  participação,  desde  2005,  em  redes
colaborativas vinculadas a comunidades de software e hardware livres no Brasil, e toda rede de
trocas espalhada por um território amplo carrega consigo alguma noção de mapeamento. 
Ainda que houvesse essas distintas experiências pessoais com cartografia, o E/Ou até então não
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havia sistematizado nenhuma ação nesse sentido, ainda mais envolvendo a participação mais direta
do “público”, ou de alguma comunidade específica. Mesmo assim, algumas ações realizadas numa
localidade próxima à Casa E/Ou já haviam demarcado um campo simbólico para reflexão sobre o
território e suas representações: a  Cachoeira dos Descartógrafos. A bela (mas poluída) queda
d'água de cerca de 6 metros fica numa área de reserva florestal urbana de Curitiba, porém é um
espaço sem urbanismo, uma área praticamente não visitada e bastante desconhecida da população – e
mais ainda sua cachoeira – mesmo com seu entorno de tradicionais bairros residenciais da Zona
Norte, algo entre Bom Retiro, Pilarzinho e Vista Alegre (pesquisando, é possível descobrir que
essa  área  verde  está  projetada  para  futuramente  ser  o  Parque  Vista  Alegre,  juntando-se  ao
conjunto  de  parques  da  cidade).  Foi  para  essa  geografia  meio  desconhecida  que  realocamos
(Orquestra Organismo e E/Ou) um objeto relacional  NBP, de Ricardo Basbaum, com a declarada
intenção de “apagar a rastreabilidade da obra” dentro do circuito artístico e devolver a ela uma
condição de mistério, pois a partir de então, num ocasional encontro com alguém, a “coisa” não
mais estaria preconcebida como arte e o objeto poderia ser a própria dúvida e a experiência
relacional aberta e direta com quem o encontrasse. A Cachoeira dos Descartógrafos, cujo batismo
de nome foi simultâneo a todo esse fluxo, passava a agregar, desde novembro de 2007, essa
significação de ser uma espécie de buraco negro da ocupação territorial, um ponto cego no mapa da
cidade. Um lugar antes de tudo imaginário, mesmo sendo real. E poderia ser também uma metáfora
para o próprio circuito artístico local em relação à “arte brasileira”, cujo repertório abunda
referências históricas vinculadas ao eixo Rio de Janeiro e São Paulo e míngua na articulação de
diálogo com as histórias de outras regiões, inclusive outros grandes centros urbanos do país,
numa mera replicação nacional dos conceitos de indústria cultural e de centro e periferia já tão
debatidos em relação à arte internacional, cujos parâmetros dominantes fundam-se na Europa e EUA.
Tudo isso pairava no ar como potência imanente, entretanto nossa enveredada para a atividade
cartográfica surgiu mesmo foi no próprio desafio de elaborar uma proposta de ocupação artística
para o Terminal de ônibus Pinheirinho durante o projeto Galerias Subterrâneas (o Terminal situa-
se na região Sul da cidade). A princípio desenvolveríamos duas estratégias de trabalho, uma de
Claudia e outra de Goto**, ambas lidando com a ideia de deslocamento de registros fotográficos da
paisagem  da  região  do  entorno  do  Terminal  para  a  passagem  subterrânea.  Mas  como  tínhamos
conhecimento  de  que  pelo  menos  dois  outros  convidados  do  Galerias  Subterrâneas também
trabalhariam com fotografia e colagem de lambes, passamos a nos questionar sobre alguma investida
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que pudesse ser mais diferenciada em relação aos outros enquanto linguagem e mais singular em
relação ao  contexto no  qual faríamos  nossa inserção.  Foi nesse  momento que  a linguagem  da
cartografia foi escolhida como nossa perspectiva de trabalho: Curitiba é uma cidade conhecida por
seu urbanismo; os terminais de ônibus e as vias estruturais de transporte coletivo são elementos
fundamentais no desenho dos eixos de desenvolvimento da cidade; os mapas oficiais relacionados ao
transporte público  são uma  constante em  muitas das  paradas de  ônibus; a  cidade tem  muitas
cartografias. Ou seja: urbanismo, rotas de deslocamento, terminais de ônibus e cartografias
compõem um conjunto de elementos bastante articulados entre si em termos de gestão pública e de
linguagem direcionada à população, porém fazendo uso de um repertório de informações, signos e
orientações basicamente funcionais, visando o bom fluxo de deslocamento de veículos e pessoas.
Pode-se dizer, então, que a escolha por trabalhar com cartografia partiu de uma análise do
contexto específico, abrangendo três níveis: o Terminal do Pinheirinho, os terminais de ônibus em
geral existentes na cidade e a dimensão simbólica que o urbanismo ocupa no imaginário relacionado
à Curitiba. A partir disso, pareceu-nos bastante propício trabalhar com cartografias que pudessem
agregar uma carga existencial relacionada ao território, a partir de marcações participativas,
feitas  pelos  próprios  habitantes  da  área  representada  no  mapa,  no  caso,  uma  delimitação
geográfica vinculada à região sul da cidade, abrangendo todos os bairros e áreas de fronteira com
outros municípios alcançados pelas linhas de ônibus sediadas naquele terminal de transporte.
Assim, os usuários daquele terminal teriam mais facilidade em se perceber como pertencentes ao
território  cartografado  e  poderiam  se  sentir  mais  à  vontade  para  enunciar  suas  percepções,
memórias e desejos em relação à geografia que habitavam. A escala de grandes dimensões dos mapas
também visou aproximar o público, com tamanho de impressão definido pela própria altura da parede
da passagem subterrânea, criando uma relação mais corporal com as pessoas, além de oportunizar
boa leitura dos detalhes e apreensão do todo. 
Fazer outros mapas do território, demarcar outras experiências de vida e formas de uso do espaço,
questionar e recodificar cartografias oficiais, tudo isso foi nos levando a resgatar e dar
continuidade  àquela  verve  conceitual  que  havíamos  denominado  como  Descartógrafos,  desde  a
Cachoeira dos Descartógrafos.
*  O  projeto  Galerias  Subterrâneas  foi  selecionado  no  edital  público  Conexão  Artes  Visuais
MinC/Funarte/Petrobras em agosto de 2007, o financiamento foi liberado no início de 2008, e a
agenda de realização das intervenções foi entre maio e junho de 2008.
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**  Na  prática,  ambos  eram  então  os  remanescentes  do  coletivo  E/Ou,  entretanto,  durante  as
definições do projeto, Lúcio foi incorporado/incorporou-se ao grupo. 
André Mesquita – Como prática social e artística, o que o trabalho com os mapas permitiu a
vocês realizarem que outras estratégias (como uma ação de intervenção urbana, por exemplo)
não possibilitaram alcançar?
Coletivo E/Ou – Os mapas como código comum funcionam como ponto de partida para estabelecermos
relações com as pessoas e com os lugares, ou seja, um objeto social, e na medida em que essa
sociabilidade é concebida como um fazer artístico o mapa passa de seu caráter técnico e puramente
informativo  para  o  campo  poético,  subjetivo  e  criativo.  Nossa  proposta,  em  Descartógrafos,
evidenciou a necessidade ou a vontade de sobrescrever, a partir de vivências, a cartografia
oficial. 
Ao intervir sobre o mapa um outro território foi criado, produzido coletivamente e compartilhado.
Revelando a capacidade de transformar o espaço ao redor a partir do seu exercício crítico,
estabelecendo conexões inusitadas e apontando caminhos, cruzamentos e colisões inesperadas. Essa
cartografia social/artística contempla, por exemplo, a caligrafia, o traço, o gesto, as escolhas
– aspectos humanos ignorados pelos métodos cartográficos preponderantes.
O procedimento aplicado na construção dos mapas  descartográficos faz de todos os participantes
cartógrafos, no sentido de que cada um documenta ao mesmo tempo que intervem no espaço. Um
registro múltiplo, que pelo caráter gráfico, traz a carga temporal e emotiva da ação sobre o
papel e simultaneamente torna-se um memorial das histórias que cortam o território e ainda um
campo de projeções, quando as intervenções direcionam-se ao futuro, aos planos e desejos. Há uma
reescrita do mapa a partir das vivências locais.
No mapa recartográfico a ideia de documento persiste, seu diferencial está no caráter inaugural
do mapa, que declara a existência de uma ocupação territorial específica, retrata um momento
social e agrega dados quantificativos e qualitativos que atestam além de várias outras coisas a
situação à margem em que as pessoas se encontram, por exemplo, em relação ao direito a saúde,
tendo em vista as péssimas condições de saneamento do lugar.
Estrategicamente a proposta  Descartógrafos não se diferencia de outras práticas artísticas que
partem da análise do espaço, do seu esquadrinhamento, de um recorte muito bem definido, mas se
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distancia  daquelas  que  tem  no  elemento  humano  apenas  mais  um  dado  a  ser  considerado.
Descartógrafos trabalha com o espaço vivido, com as táticas cotidianas, abre-se ao deslocamento,
aos encontros fugidios e as possibilidades geradas pelas decisões do aqui/agora, seu principal
material são desejos, histórias, atitudes que constroem a camada de existência articulada ao
ambiente compartilhado, ao ser público e a sua interlocução. Partimos de uma representação desse
espaço para trazer à tona singularidades e similaridades das relações que o constituem, gerando
permissividade e o sentimento de poder sobre o território. 
Como prática artística podemos dizer que em  Descartógrafos o mapa configura-se como uma obra
aberta, onde o artista foi o mediador inicial, mas não era o principal responsável pela execução
e conservação do mapa. Já em Recartógrafos a delimitação do campo de ação partiu de um símbolo e
nos levou a um espaço delimitado, com códigos de mobilidade mais restritos e determinados por uma
pequena parte das pessoas envolvidas, por isso talvez tenha se configurado como um processo
fechado de construção do mapa, a responsabilidade pela sua execução e distribuição ficou, em sua
maior parte, a cargo dos artistas. Por fim, os mapas foram distribuídos aos moradores, para que
cada um lhe atribuísse sentido, como documento, memória, afeto, referência, ferramenta crítica.
André Mesquita – Durante o projeto Descartógrafos, o público foi convidado a intervir em um
mapa  da  região  sul  da  cidade  de  Curitiba,  apagando  ou  inserindo  informações  nessa
cartografia  que  foi  colocada  nas  passagens  subterrâneas  do  terminal  de  ônibus  do
Pinheirinho. Por que o grupo partiu de um mapa oficial da cidade para intervir sobre ele?
De que maneira essas intervenções e registros conseguiram reinventar este mapa oficial,
ajudando também a diminuir a distância entre a prática cartográfica e a experiência direta
sobre o território?
Coletivo E/Ou  – Foram duas as estratégias em  Descartógrafos. Uma delas explorava os caminhos
imaginários que as pessoas faziam do terminal de ônibus do Pinheirinho às suas casas, desenhavam
as rotas e renomeavam ruas, os desenhos foram sobrepostos digitalmente e geraram dois mapas,
Memórias de Caminhos para Casa. A outra partia do recorte do mapa oficial, Descartografia, além
do  que  já  foi  abordado  anteriormente  essa  escolha  também  tinha  o  sentido  de  questionar  a
pressuposta exatidão das informações oficiais; de evidenciar o que está de fora desse registro; e
como  possibilidade  de  intervenção  direta  no  território  oficial,  simbolicamente,  através  de
ideias, marcas, reivindicações, demarcações territoriais. 
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A intervenção no mapa possibilitava uma certa liberdade em relação ao que era dito sobre o lugar,
assim surgiam questões como dificuldades de transitar, eram apontados regiões de violência e
possíveis ambientes de lazer, havia denúncias de abuso do poder, relações afetivas, descrições da
geografia do lugar. Além do exercício pessoal daquele que fazia o registro o mapa possibilitou o
compartilhamento com um grande número de pessoas que circulam na galeria todos os dias, gerando
respostas e complementações de informação, intervenções que ocorriam a qualquer tempo mas que
dialogavam entre si. A cartografia foi tomada como uma ferramenta de reflexão sobre o lugar.
André  Mesquita  –  Ainda  sobre  as intervenções  no  mapa  do terminal  Pinheirinho.  Poderiam
citar alguns exemplos de inscrições feitas no mapa que vocês consideram marcantes?
Coletivo E/Ou – A que mais nos impressionou e que levou ao desencadeamento do Recartógrafos, foi
feita por uma mulher de cerca de quarenta anos e um menino. Em um espaço vazio eles colaram
adesivos coloridos para indicar as casas da vila onde moravam, sobre os adesivos inscreveram o
nome Pequeno Espaço. 
Quando projetávamos o Recartógrafos algumas outras inscrições que apontavam histórias, lugares e
ações foram elencadas como possibilidade de investigação: 
Lagoa Azul – Um local para banho próximo a uma área verde; 
Conjunto Habitacional Nossa Senhora da Luz – localizado no bairro Cidade Industrial o Conjunto
Habitacional Nossa Senhora da Luz foi projetado para receber trabalhadores das indústrias locais,
segundo informações de uma moradora seria o primeiro no Brasil a ser projetado com esse fim; 
Deslocamento forçado – covardia dos políticos: linhas vermelhas cortam horizontalmente o mapa
praticamente de um extremo ao outro registrando o percurso que algumas famílias tiveram que fazer
quando foram levadas a deixar suas casas numa remoção determinada por instâncias públicas; 
Assinaturas do graffiti – as assinaturas dialogavam com as outras informações, respeitando os
espaços ainda a serem ocupados no mapa e outras inscrições; 
Relógio dos horários a partir dos passarinhos – um homem descreveu seu dia a partir do canto dos
passarinhos, apontou os horários em que cada um deles canta, o sabiá, o periquito, o bem-te-vi, o
papagaio, a coruja, o canário-da-terra; 
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Situações Românticas – um casal assinalou a esquina de seu primeiro beijo; 
Homens sujos – demarca um espaço de encontro, uma ocupação de território diferenciada, com
dinâmicas  de  grupo  em  sentido  subversivo.  Se  autodenomina  Zona  Autônoma  Temporária,
Psicogeografia Anônima, Situacionismo Convencional; 
Algumas inscrições mencionam o passado, histórias de colônias, famílias migrantes e imigrantes,
outras se direcionam ao futuro, fazendo do mapa um lugar de reivindicações.
André Mesquita – O mapa do terminal Pinheirinho permaneceu naquele local por dois anos. A
que se deve esta permanência?
Coletivo E/Ou – Está lá até hoje… 3 anos e meio! 
Duas das manifestações de pessoas que frequentam o terminal do Pinheirinho são exemplares nesse
sentido. Um grafiteiro disse que o mapa propiciava a identificação das pessoas com seu lugar.
“Esse mapa só está aí porque as pessoas se identificam nele”. Outra pessoa apontou para algumas
assinaturas, tags, que eram de conhecidos seus importantes para ela e para seu grupo. O sentido
pertencimento e  de poder  sobre o  mapa gerou  uma forma  de responsabilidade  coletiva na  sua
conservação.
André Mesquita – Me chamou a atenção nos textos que eu li no catálogo de vocês sobre o uso
do nome  Descartógrafos para este projeto e as reflexões que este levanta sobre “estar no
território e não ser mapeado”. Em um mundo totalmente mapeado, existe tal possibilidade?
Que tipos de mapeamentos vocês não querem estar associados?
Coletivo E/Ou – Ainda que os Estados e as corporações econômicas possam supostamente mapear tudo
na  superfície  da  terra  e  até  mesmo  as  riquezas  minerais  no  subsolo,  assim  como  rastrear,
monitorar e até apropriar-se de informações particulares de usuários de internet e telefonia, a
partir de critérios sociais há muitas populações e situações não mapeadas.
Há comunidades que necessitam de algum reconhecimento do poder público e das instituições para
terem garantidas suas necessidades básicas de moradia, luz, água, alimentação, educação, esgoto,
assistência médica, transporte, trabalho. Essas são condições fundamentais para poderem perceber
a si mesmas como integradas com dignidade a seu contexto social e histórico. Essas questões
precedem outros direitos de inclusão social, como a inclusão digital ou a inclusão comunicacional
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via telefonia. Para essas populações, estar mapeado representa uma busca de regularização para
alcançar uma vida melhor. Existem centenas de ocupações fora do mapa em Curitiba, assim como em
muitas outras cidades do Brasil, situações irregulares que constam (quando constam) somente em
cartografias de exceções (cartografias das ocupações irregulares) da Secretaria de Urbanismo ou
mesmo  da  Companhia  de  Habitação.  Ocupações  irregulares  em  área  de  risco  sequer  possuem
mapeamentos provisórios da Companhia de Habitação. E é muita gente. E à margem do poder público,
muitas dessas populações tornam-se reféns do controle imposto pelo crime organizado, tráfico de
drogas e violência, que vê no território fora do mapa as melhores condições para fazer valer suas
leis e lucros, inclusive gerenciando os mercados imobiliários informais. Em muitos ambientes
urbanos  assim  caracterizados  sobra  pouco  espaço  para  um  espírito  e  prática  coletivas,
colaborativas ou associativas. Mesmo assim, comunidades que consigam se instrumentalizar e se
organizar podem também fazer seus próprios mapeamentos, o que representa um poder de autonomia
bastante acentuado, ainda que raro.
Por outro lado, há também a ideia de “estar no território e não ser mapeado” como uma ação
intencional e estratégica. Em parte esse conceito tem a ver com uma observação de Paul Virilio em
seu livro Estratégia da decepção, quando ele relata sobre a guerra da Iugoslávia e a postura do
exército sérvio, num determinado período do conflito, em não realizar movimentação de tropas e de
comboios a partir do momento em que perceberam que a guerra tecnológica que estavam enfrentando
contra a Otan não promovia o confronto corpo a corpo entre soldados e sim a rastreabilidade via
satélite  visando  o  bombardeio  aéreo.  Assim,  a  “imobilidade  e  a  dispersão”  foram  também
incorporados  como  logística  da  guerra.  Em  relação  a  essa  questão,  outra  inspiração  para  o
conceito do “apagar-se do mapa” está vinculada a uma experiência que Goto teve quando morou no
Rio de Janeiro, entre 2002 e 2004, vivenciando “indiretamente” muitos dos conflitos entre facções
criminosas ligadas ao tráfico que ocorriam na cidade, contexto esse que deflagrou também algumas
reações da polícia para tentar controlar a situação, inclusive realizando filmagens diurnas e até
noturnas  dos  populosos  morros  cariocas  com  uso  de  helicóptero,  visando  o  mapeamento  das
comunidades e de suas vielas para uma possível invasão. Esses sobrevoos contínuos eram bastante
ostensivos em relação aquelas populações, primeiro porque representavam a estigmatização de todos
os moradores como bandidos, depois porque a vigilância ocasionava uma grande pressão psicológica,
espalhando uma forte tensão e coação sobre as pessoas, inclusive interferindo em seus momentos de
descanso. Morando no bairro de Santa Teresa Santa, Goto frequentava esporadicamente a comunidade
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vizinha do Morro dos Prazeres, principalmente aos domingos, onde ia com alguns amigos para tomar
cerveja e comer uma porção de frango ou sardinha, e às vezes assistia trechos de partidas de
futebol de um torneio entre times de diversos morros da região. Assim, foi testemunha daquela
estigmatização  coletiva  e  ostensiva  promovidas  pela  polícia,  as  quais  eram  anunciadas
publicamente como a resposta do Estado à guerra entre facções criminosas. Em outras palavras, na
praticamente ausente postura propositiva, construtiva, participativa e continuada do Estado junto
às  comunidades  mais  pobres,  o  poder  público  instituído  ameaçava  e  praticava  a  repressão
indiscriminada. Indignado com a “linguagem de diálogo” estatal naquele caso, Goto propôs uma ação
artística –  Pipeiros dos Prazeres (dezembro de 2003) – para a qual chamou alguns amigos e
conhecidos da comunidade para soltar pipas no campo de futebol ao alto do morro, e a partir delas
despejar no ar tiras de papel-alumínio com a intenção eminentemente simbólica (ainda que, em
certa medida, também factível) de instaurar uma zona de interferência nos radares da polícia,
como  que  criando  um  escudo  que  manteria  a  comunidade  livre  da  vigilância  autoritária,
resguardando o espaço de liberdade, integração e vivência coletiva: estratégias para não ser
mapeado. 
No segundo semestre de 2007, quando os membros da Orquestra Organismo estiveram coocupando a Casa
E/Ou / Espacial EPA! Surgiram outras conversas afins ao tema: inteligência artificial, avatares,
emuladores, simuladores, simulacros digitais, camuflagem e rastreabilidade eletrônicas… Situações
que poderiam ludibriar a verdade das informações trocadas pela internet, que poderiam capturar um
internauta desatento pela verosimilhança de web designs, etc. Coisas do universo hacker, que
envolvem assuntos sobre política, ciência da computação e o desenvolvimento de suas linguagens.
A questão do mapeamento, da identificação e do monitoramento ampliava sua complexidade, tornando-
se até ambígua: por um lado, a necessidade de realização de mapeamentos sociais para garantir às
comunidades o direito sobre os territórios que habitam; por outro aspecto, tentar descartografar
territórios para garantir liberdade de experiência e de deslocamento. 
Esse contexto todo encontra também analogias com o meio artístico, pois há alguns mapeamentos da
produção  instituídos  no  circuito  de  artes  visuais,  entre  eles  alguns  bastante  sofisticados
vinculados aos institutos culturais de grandes empresas e ao mercado de arte, e estes às vezes
imbricam-se de uma forma bastante promíscua com o circuito institucional público e com o mais
autônomo. De antemão é necessário dizer que para a maioria dos artistas visuais brasileiros
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sequer importa essa distinção, como se tudo fizesse parte de uma mesma ordem de coisas e não
implicasse nenhuma reprodução de valores sociais maiores relativos à noção do público e do
privado na sociedade. E há agravantes ainda nessa análise: 
– Quando se percebe que boa parte das ações de mapeamento do dito circuito institucional privado
de arte se faz usando recursos públicos de isenção fiscal de leis de incentivo – ou seja, o
Estado  financia  publicidade  gratuita  das  empresas  através  de  marketing  cultural  subsidiado,
fomentando também a ampliação do capital simbólico social das empresas junto à sociedade.
– Quando se percebe que intelectuais do meio artístico passam a colaborar com essas instituições
privadas e apropriam-se de conceitos radicais e críticos da cultura para apresentar seus projetos
de pesquisa e curadoria dentro de ações desses mesmos institutos, promovendo indiretamente um
esvaziamento e um amortecimento do próprio sentido crítico do referencial teórico do qual fazem
uso, corroborando para a construção desses circuitos privados como se fossem neutros em relação à
sociedade  e,  por  fim,  forjando  uma  importância  social  superestimada  para  essas  iniciativas
culturais empresariais. Exemplo: conceitos de Foucault, Deleuze e Guatarri aplicados ao texto de
apresentação de uma exposição de um instituto cultural de um banco privado.
– Quando artistas que têm trabalhos voltados à crítica cultural e ao envolvimento social não
percebem ou minimizam o potencial de cooptação existente em suas migrações sem atrito também para
dentro desses circuitos privados, fato que gera um singular e paradoxal esvaziamento crítico,
pois a mesma poética artística que é capaz de posicionar-se criticamente em relação ao contexto
social mais amplo se torna alheia a sua base de legitimação mais imediata enquanto arte, que é o
próprio circuito artístico.
Em relação ao trabalho Descartógrafos, não queremos que nossos mapeamentos realizados sirvam de
fonte de dados para a promoção do controle social ou subsidiem ações de repressão policial,
tampouco sejam usados pelo crime organizado, e nem para gerar investidas do mercado imobiliário.
Queremos que nossas cartografias possam contribuir para um processo de autoafirmação coletiva
sobre o território e que promovam uma ampliação da tomada de consciência sobre a cidade e seus
fluxos. 
Quando  a  nós,  enquanto  artistas  e  coletivo  de  artistas,  não  queremos  estar  mapeados  por
iniciativas que promovam o controle social, a opressão, a exploração de trabalho, a injustiça
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social,  a  concentração  de  riquezas  e  o  esvaziamento  do  pensamento  crítico.  Quanto  a  isso,
inclusive, já manifestamos, individual e coletivamente, algumas recusas em relação a convites e
oportunidades que não se alinhavam com esses princípios.
André Mesquita – Vou retomar a ideia da pergunta anterior a partir de uma das ações da
etapa Recartógrafos. O que significou para vocês mapear o Pequeno Espaço? Que visibilidades
puderam ser geradas ao mapear uma área de risco? E quais seriam os perigos ou problemas
dessa visibilidade?
Coletivo E/Ou – O Pequeno Espaço se constituiu para nós como uma surpresa. Desde sua primeira
marcação feita no mapa, em 2008, empreendida por uma ex-moradora. Naquele momento a representação
feita significou algo muito poético e simultaneamente político. Poético pois a comunidade foi
representada com diversos adesivos circulares coloridos, cada qual significando uma casa da
comunidade, e por causa do nome do lugar, cujas letras foram escritas nos próprios adesivos,
carregando uma carga meta significativa bastante singular em relação ao nosso próprio trabalho,
pois ele abordava justamente a questão da ocupação social do espaço da cidade. Político pois a
marcação era a afirmação de uma comunidade que há 18 anos encontrava-se descartografada do mapa
oficial da cidade. Aquela marcação chamou nossa atenção e em 2010, na etapa  Recartógrafos,
resolvemos ir lá conferir. E conhecer o Pequeno Espaço surgiu para nós como uma nova surpresa,
pois entramos em contato direto com uma realidade de crise social bastante forte, armazenadora de
diversos dos conflitos que ocorrem no macro-contexto brasileiro: ocupação irregular (e em área de
risco), condições precárias de moradia e saneamento básico, grande contingente de migrantes,
local praticamente à revelia do poder público instituído, população desorganizada, local em parte
com alta rotatividade de moradores, preconceito social dos moradores nativos em relação aos
migrantes de outras regiões do Brasil, alto índice de violência, tráfico, insegurança. Ainda
assim, mesmo envoltos nesse pequeno caos, havia algum espírito de coletividade, uma motivação
construtiva de uma vida melhor e um surpreendente bom humor de boa parte dos moradores.
Em termos artísticos, representou para nós novos questionamentos sobre os limites da arte, até
que ponto o que fazíamos era compreendido pelos outros e por nós mesmos como arte. De fato, no
Pequeno Espaço, acabamos sendo antes cartógrafos que descartógrafos. Só que há um sentido poético
quase ficcional em realizar uma cartografia para uma população invisível à verdade de um mapa
oficial. Novamente aquela concepção do ponto cego no mapa, como era a seu modo a Cachoeira dos
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Descartógrafos. Cartografar uma realidade supostamente inexistente há mais de 18 anos, a própria
maioridade da inexistência. Encontramos ainda outros sentidos para nós mesmos enquanto artistas,
como a liberdade de trânsito sobre o território atuando como mediadores e observadores culturais.
Nós estávamos lá para conhecer, interagir, intervir, mas sem metodologias rígidas. O próprio
método e os critérios de avaliação foram sendo reinventados durante contato com a população
local. 
Sobre as visibilidades enunciadas por essa cartografia, no que se refere a sua condição de
“ocupação irregular”, um dado bastante singular se relaciona com o contingente de alagoanos que
encontramos, pois em Curitiba não é muito comum identificar, em ocupações semelhantes, número tão
expressivo de nordestinos (geralmente a maioria provém das regiões do interior de Santa Catarina
e do Paraná, além da própria região metropolitana de Curitiba). Nunca antes tínhamos ouvido falar
dessa especificidade migratória tão acentuada em relação a um grupo provindo de um único estado
do Nordeste. Enfim, passamos a saber muitas questões sobre esse fluxo migratório: os alagoanos
vieram para trabalhar na vizinha CEASA (Central de Abastecimento); no bairro do entorno havia
outros alagoanos; havia outro núcleo de alagoanos na cidade, numa ocupação mais antiga. 
Sobre as visibilidades reveladas por nossa cartografia em relação ao lugar enquanto “ocupação
irregular  em  área  de  risco”,  no  caso,  sob  uma  bifurcação  de  duas  redes  de  alta-tensão  da
companhia de energia elétrica estatal Eletrosul, acho que o contexto mais contundente posto em
evidência foi a própria morosidade do Estado em encaminhar alguma solução de moradia para a
comunidade, pois se ela não pode ficar onde está porque é uma localidade proibida e perigosa, que
se determine alguma alternativa para onde ir, ou se realoque a rede elétrica. Cultivar uma
situação de instabilidade dessas por tanto tempo, numa área sob sua responsabilidade, e de certa
forma até negar a existência dessa realidade, imprime uma carga de angústia social ao mapa, como
se exibisse complementarmente um selo oficial de “impotente poder público instituído”, pois se o
Estado tem poder, poque não exerce esse poder? Não o poder da força de repressão, obviamente, mas
o poder de reconhecer o direito à moradia, o poder de administrar soluções, o poder de prover
habitação à população. Num sentido mais objetivo e abrangente, todos os dados que levantamos em
nosso mapa fazem parte dessa evidenciação específica vinculada a uma área de risco, pois essas
áreas não recebem projetos de cartografias oficiais por parte da Secretaria de Urbanismo do
município, nem da Companhia de Habitação, não podem ser reconhecidas pelo Estado, não há nem
cartografias detalhadas provisórias; há somente croquis estruturais, com o perímetro de cada área
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e com esboços de seus caminhos principais, croquis esses que constam naquelas cartografias de
exceção antes citadas. Assim, esse poder de ação cartográfica foi exercido exclusivamente por
nós, espontânea e autonomamente. 
O mapa que fizemos revelou também algo que é comum a outras ocupações irregulares, mostrando que
os limites das casas geralmente coincidem com os dos terrenos, e que as vielas de acesso às
moradias  vão  desenhando  a  geografia  do  lugar  num  processo  relacional  e  orgânico  entre  os
moradores.
Sobre os perigos e problemas da visibilidade do Pequeno Espaço a partir de nossa cartografia,
acreditamos  que  o  trabalho  tenha  tido  uma  contribuição  bastante  afirmativa  para  a  própria
comunidade, no sentido de ser um documento que resgata um memorial de ocupação do espaço e possui
dados relevantes sobre o perfil social da população, suas atividades de trabalho, sua origem e
também alguns de seus anseios, entre várias outras informações. Não identificamos em nosso mapa
algo relevante que pudesse acarretar risco ou perigo para a comunidade. Buscamos dados pessoais e
sociais, entretanto evitamos objetivar percepções que tivemos sobre o ambiente associado ao crime
e  ao  tráfico.  Essa  questão  não  foi  nosso  foco,  surgiu  durante  o  processo,  vindo  à  tona
paulatinamente. Quando nos deparamos com interlocutores que deduzíamos ter algum tipo de vínculo
com o crime – e isso passou a ser menos difícil de avaliar conforme íamos conhecendo melhor o
lugar – mantínhamos nossa abordagem focada nos outros parâmetros que processualmente elencamos
como prioritários para o nosso trabalho. Não nos colocamos como um grupo que tivesse a pretensão
de querer resolver ou denunciar o tráfico, a violência e/ou o crime organizado, que são problemas
complexos e duradouros, amplamente noticiados, muitas vezes insolúveis para própria comunidade e
também para o Estado, problemas que de diversas formas permeiam quase todas as ocupações urbanas,
as irregulares e as regulares, dos bairros pobres aos ricos. Queríamos acessar as histórias de
vida das  pessoas da  comunidade e  devolver a  elas um  retrato cartográfico  coletivo, e  isso
fizemos. A questão da insegurança também permeia nosso mapa, principalmente a partir do índice
“sentimentos em relação ao lugar”, onde surgem frases das quais podemos deduzir que o ambiente em
questão tem os seus conflitos, e de que “a vida nos becos não é fácil”. O mapa tem um potencial
que pode ser usado num sentido afirmativo, individualmente ou pela própria comunidade como um
todo, desde que haja o interesse e a organização para saber usar o instrumento disponibilizado.
Sempre deixamos isso claro para os moradores com os quais conversamos, de que dependeria deles
mesmos o melhor uso dos mapas que lhes entregaríamos. Não consideramos que o nosso mapa pudesse
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ser um facilitador para a repressão policial, ou para algum conflito entre gangues rivais, pois
nos pareceu que polícia e bandido (e bandido e bandido) já se conheciam bem e já sabiam se
localizar bem naquela pequena área populosa. Assim como bandidos, moradores e associação de
moradores também  sabiam quem  era quem  e onde  morava. Como  buscamos contato  primeiro com  a
associação de moradores, e depois fizemos uma reunião pública com a comunidade na rua mesmo, e na
continuidade fomos de viela em viela e de casa em casa tentando conversar com todos, não ficou
caracterizado  que  houvesse  participantes  que  pudessem  ser  identificados  como  informantes
especiais para serem acusados como delatores pelos criminosos, e assim correrem risco de vida.
Toda a comunidade foi informante, inclusive muitos que constatávamos serem vinculados ao tráfico.
Os perigos maiores em relação a esse mapa parece que recaíram sobre nós mesmos, depois de um
certo período de convivência. No geral, tivemos uma boa relação com a comunidade, que quase
sempre reagia positivamente em relação ao nosso trabalho. Fizemos cerca de nove incursões à
localidade, durante três meses, quando não chovia. A área da ocupação equivale a dois blocos de
um terço de uma quadra cada, uma área realmente pequena, e esse tempo de contato foi suficiente
para abrangermos todo o território que delimitamos. Íamos geralmente aos sábados à tarde, logo
depois do almoço, conforme nos foi sugerido pelos próprios moradores como sendo o melhor período
para encontrá-los em casa, pois a maioria estaria livre de atividades de trabalho, e também
porque nessa parte do dia teríamos menos oportunidades para encontrar pessoas excessivamente
alcoolizadas  ou  com  os  ânimos  exaltados  (inclusive  gente  ligada  ao  crime),  visto  que  essa
movimentação vinculada ao divertimento, ao álcool e aos bares começava geralmente no entardecer
de sábado e se estendia até domingo. Entretanto, a partir de um certo momento, percebemos que
algumas das mesmas pessoas que embarcavam empolgadas em nossa proposta nos primeiros contatos que
fazíamos, numa outra visita se manifestavam distantes, incomodadas ou desconfiadas, e começamos a
perceber  que  isso  provavelmente  fosse  por  causa  de  alguma  repreensão  subsequente  às  nossas
visitas encampadas por pessoas ligadas ao tráfico. Os traficantes pareciam ser minoria, porém era
uma minoria armada, e começaram a ficar incomodados com nossa presença a partir do momento que
perceberam que nossos mapas poderiam interferir na continuidade daquela situação (que para era
eles era vantajosa) e que estávamos como autônomos, sem uma “retaguarda” institucional mais
fortemente  vinculada  ao  poder  público  instituído  (estávamos  somente  realizando  um  projeto
autônomo de arte com o apoio do Ministério da Cultura…). Na penúltima visita de coleta de dados
que fizemos, recebemos a “eufemística” mensagem vinda do tráfico de que não éramos mais bem-
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vindos ao lugar. Uma mensagem que chegou a nós via indireta, porém com conteúdo claro e direto.
Como faltava cobrir pequena parte de uma última viela, que era afastada da área que percebemos
ser a mais crítica, e tínhamos a nosso favor o fator surpresa de marcarmos nossa agenda de visita
conforme nosso interesse e possibilidade, sem que o tráfico fosse avisado de nossa chegada,
resolvemos correr o risco e concluir o mapeamento. Em Curitiba e naquela situação específica isso
foi possível, mas foi uma atitude arriscada, talvez até imprudente de nossa parte. Algo que
também pesou em nossa decisão de insistirmos na conclusão do trabalho foi o envolvimento da
maioria da comunidade e as expectativas que eles criaram em cima de nosso mapa, como algo novo
que poderia ser usado a seu favor. Essa expectativa foi marcante na fala de algumas pessoas.
Havíamos colhido as histórias dos moradores com o comprometimento de lhes entregar um mapa
pronto. Depois da última visita de mapeamento, nos ausentamos da ocupação por cerca de três
meses, e retornamos somente uma vez mais, para entregar o mapa à comunidade. Para eles talvez
tenha sido uma nova surpresa o retorno dos descartógrafos… E fomos relativamente rápidos. Desta
vez ficamos no outro lado da via pública em frente à vila, frontalmente à sede da associação de
moradores, num gramado que haveria de ser a calçada para pedestres. Permanecemos cerca de 1h, num
sábado logo depois do meio-dia, e quase sempre nos mantivemos no mesmo local recebendo as pessoas
interessadas em ganhar seus mapas. Mais da metade dos mapas entregamos diretamente a um morador
de cada uma das 78 habitações. A outra parte deixamos com a associação de moradores, para
posterior distribuição. 
Uma  observação  complementar:  o  único  grupo  dentro  da  comunidade  que  pareceu  ter  uma  força
política capaz de evitar a hostilidade promovida pela minoria do tráfico era o dos alagoanos, que
inclusive constituía o maior grupo populacional do local. E além de serem maioria e de saberem
disso, a coesão tinha a ver com a identidade regional e também com os laços familiares entre
muitas pessoas do grupo. Tinham também a fama de serem passionais e de usarem “armas brancas”.
André  Mesquita  –  Práticas  colaborativas  têm  sido  cada  vez  mais  frequentes  em  projetos
artísticos  no  contexto  de  uma  comunidade.  Em  que  sentido  vocês  consideram  o  projeto
Recartógrafos e a cartografia social uma prática colaborativa? Que situações de conversa e
protocolos  de  negociação  vocês  tiveram  de  lidar,  por  exemplo,  ao  se  aproximarem  dos
moradores do Pequeno Espaço?
Coletivo E/Ou – O projeto Recartógrafos tem alguns sentidos colaborativos: um deles é a busca
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por estabelecer uma rede de cooperação para apontar questões comuns, como a necessidade de
numeração das habitações do Pequeno Espaço, numa busca por elementos identitários.
Podemos pensar também nas trocas como parte desse sentido colaborativo. Por exemplo, ao mesmo
tempo em que as informações geradas durante a ação no Pequeno Espaço serviam às pessoas como
referência e documento do lugar onde vivem, para nós, entre outras coisas, era um tipo de
conhecimento sobre mobilidade ou modos de ocupação que ampliam nossa noção do espaço e das
dinâmicas entre o urbano e o rural. Uma das informações levantadas diz respeito ao êxodo da
população de uma região de Alagoas para o sul de Curitiba.
Os encontros como situações necessárias ao nosso trabalho produzem diálogos e experimentação
espacial compartilhada e em muitos casos ativação da memória. Quando fomos à Horta Comunitária
estivemos com Josefa, uma das responsáveis pela horta, e entendemos melhor a dimensão das áreas
sob a rede de energia e o uso que é feito dele pelas pessoas que produzem a horta, Josefa
descreveu como a horta iniciou e declarou a necessidade de contar e registrar essa história. 
Os procedimentos em  Recartógrafos buscavam sempre a colaboração como elemento essencial aos
fazeres,  em  alguns  momentos  isso  se  realizava  e  em  outros  não,  talvez  porque  os  sentidos
colaborativos em certos grupos precisem ser construídos ao longo do tempo, assim  Recartógrafos
foi também um exercício colaborativo que considerou diversos níveis de participação além das
dinâmicas locais. Em relação às negociações e conversas procuramos primeiramente um diálogo com
associações de moradores buscando um elo já instituído para adentrar aos lugares.
A  partir  disso  houve  desdobramentos:  no  Pequeno  espaço  marcamos  um  encontro  mediado  pela
associação com alguns moradores para a confecção de um mapa inicial; assim como a seleção de um
lugar para a aplicação dos mapas iniciais em espaço público, com a intenção de que outras pessoas
pudessem intervir, aos moldes do que ocorrera anteriormente no Terminal do Pinheirinho. Esta
última ação não surtiu efeito, um dos mapas chegou a ser arrancado.
Num segundo momento, a partir de uma reavaliação das primeiras ações, fizemos uma convocatória
verbal para a participação em uma seção de vídeo que apresentava o histórico do projeto, e uma
conversa pública na rua principal; No diálogo, um dos moradores nos sugeriu uma abordagem, que
pressupunha a coleta de informações e articulação local. Foi definido a partir daí que o melhor
seria percorrer cada uma das vielas e conversar de morador por morador. Partimos então para a
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coleta de dados (processo que procurava respeitar o cotidiano local, como horário de descanso,
lazer e outras movimentações). 
O retorno do mapa aos moradores ocorreu na rua principal com a sua distribuição para aqueles que
por lá passavam, outros ficaram na Associação de Moradores para serem entregues aos demais. Algo
que esteve presente no decorrer do trabalho foi uma certa ameaça velada, notícias de assassinatos
e outros crimes chegavam a nós através de comentários ao pé do ouvido, também o descontentamento
do grupo ligado ao tráfico de drogas em relação à movimentação que se imprimia por lá desde a
nossa chegada. Passávamos a entender algumas atitudes de uma parcela mínima das pessoas que de
início se mostravam positivas em relação ao trabalho e com o passar do tempo tornaram-se hostis.
Como artistas não fizemos distinção em relação aos grupos que ali se apresentavam, a abordagem
era sempre a mesma, a cada encontro deixávamos claro oque estávamos fazendo, quais eram nossas
intenções e a que serviam, mas a “lógica” do trabalho artístico quando em colisão com alguns
aspectos do cotidiano – como a necessidade de levar vantagem em tudo, de fazer algo com um fim
econômico definido – não encontra eco, e por vezes fomos confundidos com algum tipo de agente do
poder  público,  como  funcionários  da  COHAB,  da  saúde,  ou  ainda  policiais.  Esse  último  caso
representava um risco à nossa segurança, uma certa confusão que facilitou de início uma entrada
na ocupação mas que gerou uma tensão ao longo do trabalho. Muito dessa estranheza tem origem no
fato de que as pessoas de outros lugares não circulam por ali, segundo o depoimento de uma
moradora as únicas pessoas de fora que adentram ao Pequeno Espaço estão ligadas a alguns serviços
públicos. 
André Mesquita – Por fim, gostaria que comentassem, a partir de suas experiências, quais
seriam as relações entre os mapas que vocês produziram com educação. Qual seria aqui o
papel do artista como mediador e de que maneira a aproximação entre a geografia e arte pode
ampliar as fronteiras dessas duas disciplinas?
Coletivo E/Ou  – A produção dos mapas serve ao exercício e ampliação da capacidade de sentir e
testemunhar a realidade que nos circunda (BLANCO, 2001), um exercício do conhecimento, assim tem
sentido  educativo.  O  aspecto  educativo  também  se  evidencia  na  formação  de  um  público  não
especializado, pois fazemos do espaço comum nosso principal ambiente de ação, nos direcionamos
aos contatos pessoais em diferentes extratos – faixas etárias, níveis de educação formal, etc –
convertendo  o  “público”  em  participante  ativo,  pois  na  heterogeneidade  ampliamos  nossas
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possibilidades perceptivas. Além do público de onde os mapas foram confeccionados podemos falar
do “público dos registros” para quem o sentido educativo também é a do exercício e ampliação da
capacidade de sentir e testemunhar a realidade que nos circunda, mas através dos materiais
gráficos distribuídos gratuitamente e que apontam para uma cidade pouco conhecida, negligenciada,
mas que se interliga com vários outros pontos da cidade, por exemplo através da distribuição de
alimentos a partir da CEASA. 
No processo da confecção dos mapas são articuladas diferentes disciplinas, esferas da vida e do
conhecimento  –  passando  por  experiências  pessoais,  compilação  de  informação,  análise  de
informação  e  ação  em  si.  Pode-se  dizer  que  essas  passagens  e  entrecruzamentos  de  uma
especificidade à outra fazem com que o posicionamento do artista seja alterado várias vezes no
decorrer do processo, nisso está em jogo a capacidade de mediação e interação do artista em
relação à ordem pública. Nesse sentido a função analista parece ser determinante, pois a cada
encontro partíamos a uma série de novos questionamentos sobre o lugar e sobre a melhor estratégia
de imersão, mediação e interação. Essa função serve à articulação de atividades intelectuais
diversas, como a educação, a história, a geografia, aspectos culturais e questões ambientais,
cria-se através dela um outro campo colaborativo entre as disciplinas.
A geografia é uma ciência do espaço; a arte cria, interfere, questiona espaços; ambas propõe
métodos de investigação do espaço, há uma interface relativamente permeável entre elas. A arte
faz uso de vocabulário geográfico para expressar conceitos, a geografia toma exemplos da arte
para seus trabalhos de campo. Em nossa prática podemos elencar alguns exemplos frutíferos para as
duas áreas:
Quando  o  geógrafo  Álvaro  Heidrich  esteve  em  Curitiba  participando  das  atividades  do
Recartógrafos, comentou o quando nossa ação no Pequeno Espaço – especificamente a reunião na rua
principal para seção de vídeo e debate sobre as possíveis abordagens para a construção do mapa –
foi eficiente no sentido de conseguir uma resposta coletiva às questões que se colocavam; Para
Jorge Montenegro, professor de geografia da UFPR, uma das coisas que lhe chamava a atenção era a
diversificação  de  meios  de  representação  e  registro  utilizados  por  nós  em  relação  aos
procedimentos tradicionais da cartografia;
As metáforas espaciais encontradas na geografia (jurídicas, políticas, econômicas, históricas,
geológicas, militares, etc.) somam-se as noções da arte para enriquecer ações direcionadas ao
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espaço vivido, que agrega além de seus elementos formais (tradicionalmente abordados pela arte) a
atividade humana, onde estão implicados o conhecimento da realidade social contemporânea, a
diversidade cultural, a relação da geografia com a cadeia produtiva e sua interferência na
realidade humana, urbana e na mobilidade.
301
ARTE E CONHECIMENTO TECNOLÓGICO COMPARTILHADOS (1)
A coisa
Um  pôster  retrabalhado  com  pinturas,  rabiscos,  grafite,  escritos,  anotações,  colagens  e
agregações de dispositivos eletrônicos e computacionais. Esse som é um mistério: produção em
série, um trabalho de Glerm Soares, do coletivo Orquestra Organismo.
As partes mais evidentemente tecnológicas compõem um hardware dedicado a áudio, uma pequena placa
com os componentes de um microprocessador, ao qual somam-se um alto-falante, uma bateria, um
joystick e seus respectivos cabos de conexão. Ligada, a obra repetidamente pronuncia a frase:
“produção em série”. Uma fala maquinal, soando estranha e indefinida nos primeiros momentos,
parecendo também dizer outros enunciados, como: “começou o ensaio”. Não há um  player onde se
acoplaria uma mídia avulsa analógica ou digital. O áudio modulado em números está gravado na
memória do próprio hardware.
Aparência; o além da imagem; os layers de conceito; interfaces entre arte e tecnologia.
Na  apreensão  visual  imediata,  a  plasticidade  espontânea,  caótica,  expressiva  e  eclética
sobreposta à imagem de um pôster (2). Aparências e vínculos de conteúdo com a imagética dadaísta,
fluxista, psicodélica, cyberpunk.
A rastreabilidade de contextos – lastros interpretativos – com cada elemento visual da colagem e
suas interconexões de significados passam longe de uma leitura linear, há tramas de linguagem
intencionais, outras casuais, e algumas soldas entre elas (3). Não se trata de uma espontaneidade
somente lírica ou gestual: o quadro é o receptáculo de um turbilhão de ideias. É simultaneamente
uma crítica cultural aos saberes e fazeres tecnológicos subservientes à indústria capitalista e
também uma explícita ironia à arte da pintura, especialmente aquela que quer se restringir, ainda
hoje, ao exclusivo jogo da linguagem visual.
As ideias sobrepujam qualquer busca do belo, equilíbrio compositivo, qualquer referência restrita
ao campo das artes visuais. O diálogo com a tradição da pintura e/ou da “Arte ocidental” ocorre
na frequência antiarte. Arte de contracultura, subversiva. Há um repertório de antiarte dentro da
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história da arte; se buscarmos algum campo de afinidade, esse é um deles.
Outro  contexto  afim  é  a  arte  conceitual,  entretanto,  num  viés  diferente  da  tradição  que
privilegia a escrita (como Joseph Kosuth), e num caminho também distinto do conceitual que
materializa-se organizada e sinteticamente em objetos e instalações, com suas imanências de
significados culturais (como Cildo Meireles). O conceitual aqui é de aparência e consistência
cumulativa e caótica. Se Catatau é o tupiniquim Finnegans Wake joyciano, leminskiano, imagine
Hackeando catatau: “a justa razão aqui delira”, outra vez. Hackear Catatau diz muito sobre a
filosofia do processo em questão. Diz algo, ao menos; e mais pode ser encontrado no site homônimo
do coletivo na internet. Uma tendência contemporânea essa, a da aleatória disponibilização de
dados, onde os contextos acessados continuam agrupados em camadas entrópicas de informação, num
denso subsolo disponível para diferentes percursos a serem trilhados por novos exploradores.
Navegação intersemiótica aberta, curadoria do usuário, busca motivada pelo desejo do momento,
tendências de afinidade agrupadas por inteligência artificial após uma ignição de escolha humana.
Em  meio  a  narrativas,  interpretações  e  contextos  que  continuam  sendo  necessários  de  serem
revisitados, reinventados, organizados e produzidos no espaço/tempo contemporâneo, para que a
vida não fique confinada nas frequências dos ventríloquos do discurso oficial, as possibilidades
mais anárquicas de comunicação também reivindicam seu modo de existir. Hackear Catatau, “pois”…
O ambiente transdisciplinar associado às relações entre arte e ciência evidenciam outra área de
interesse. Os antecedentes históricos e possíveis campos relacionais são muitos, entre artistas,
acontecimentos e teorias. Leonardo da Vinci, László Moholy-Nagy, Bauhaus, Jean Tinguely, Abraham
Palatnik, Waldemar Cordeiro, Eduardo Kac, Corpos Informáticos, Paulo Bruscky, Vilém Flusser, etc.
Para Glerm, Lúcio Araújo e Simone Bittencourt, parceiros de mais longa data entre os componentes
da Orquestra Organismo (4), talvez parte dessas referências – as mais focadas no campo das artes
plásticas –  não sejam  tão fundamentais  em suas  trajetórias, visto  que o  percurso do  grupo
origina-se na música (Boi Mamão, Estúdio Matema, Vitoriamario, Rádio Macumba e Malditos Ácaros do
Microcosmos),  caminho  ao  longo  do  qual  foram  incorporando  o  instrumental  e  a  sonoridade
eletrônica (5).  Daí para  a busca  do entendimento  das lógicas  funcionais e  de produção  dos
instrumentos foi um passo. E uma jornada ainda em curso. Isso sem falar nas investidas de
aprendizagem nas áreas da matemática, antropologia e psicologia. Entre referenciais e repertórios
de influências musicais do grupo, outros e muitos são os nomes que transitam por suas memórias
(ver  entrevista  abaixo).  E  no  campo  das  investigações  computacionais  e  da  comunicação  pela
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internet,  pesquisadores  e  ativistas  como  Richard  Stallman,  Linus  Torvalds,  Tim  Berners  são
presenças muito  mais próximas  e intensas  que a  de artistas  visuais. Agora  tudo se  mistura
novamente, a mixagem se amplia: música, ciência da computação, crítica cultural, artes plásticas:
Interfaces.
Pensando os pensamentos, ainda: os acumulados, os escritos, e, inclusive, os anunciados através
dos objetos e suas imanências de valor cultural, funcionalidades e re-funcionalidades ali na obra
aplicadas.  Esses  pensamentos  sobreagregados  focam  na  crítica  do  establishment da  sociedade
contemporânea – com sua lógica de produção em massa, mecanicista e alienada, que aniquila as
subjetividades dos indivíduos. Esses pensamentos críticos não são colocados somente como tema ou
referência, eles são também matéria e linguagem. Eles propõem também uma conduta: o sujeito, além
de usuário e consumidor das tecnologias contemporâneas, pode e deveria ser, simultaneamente, um
entendedor, experimentador e/ou desenvolvedor criativo da ciência, em seu próprio cotidiano (ao
menos na relação com instrumentos tecnológicos dos quais faz uso, o que já não seria pouco). No
âmbito  da  ciência  da  computação,  essa  atitude  converge  para  as  políticas  ciberativistas,
propagadoras da inclusão digital, da cultura dos códigos livres e da humanização das máquinas,
principalmente através das atuações das comunidades de software e hardware livre. A ciência e a
tecnologia a serviço de uma vida mais criativa e libertária, ao invés de sua aplicação hegemônica
na atualidade, sendo ferramenta para desenvolvimento de produtos para competição capitalista,
concentração de poder e riquezas, exclusão social, fomento à guerra. Mesmo sabendo-se uma pequena
peça quase imperceptível no meio da grande engrenagem, a obra Esse som é um mistério: produção em
série vislumbra uma outra humanidade, não vitimada por uma de suas criações, a tecnologia. Como
parte dessa grande engrenagem, a obra é, por um lado, objeto de sabotagem largado em meio à
máquina, desejando e incidindo no colapso total do macrossistema. E por outro lado, é proposição
recodificante  de  atuação  prática  coletiva.  Assim,  na  síntese  de  desejos,  pensamentos  e
materialidades, a obra é também um manifesto.
Conhecimento tecnológico compartilhado
ou
desalienação do circuito de produção tecnológica
ou
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desideologização do capitalismo inserido nos circuitos industriais de produção tecnológica
“Não há um player onde se acoplaria uma mídia avulsa analógica ou digital. O áudio modulado em
números está gravado na memória do próprio hardware”. Esse som é um mistério: produção em série é
uma obra específica, singular. Condensa conhecimento e é protótipo de um fazer tecnológico.
Incidindo sobre si mesmo, como pensamento redundante, autocrítico, e sendo ao mesmo tempo exemplo
de artesania computacional e experiência criativa, o trabalho é crítica da cultura contemporânea,
conhecimento tecnológico compartilhado, objeto cultural anti-industrial, desalienação do circuito
de produção tecnológica, desmistificação da tecnologia. É uma desideologização do capitalismo
inserido nos circuitos industriais de produção tecnológica, fazendo aqui analogia à proposta
Inserções em Circuitos Ideológicos – Projeto Coca-Cola, de Cildo Meireles (6):
“Por pressuposto, a arte teria uma função social e teria mais meios de ser densamente consciente.
Maior densidade de consciência em relação à sociedade da qual emerge. E o papel da indústria é
exatamente o contrário disso. Tal qual existe hoje, a força da indústria se baseia no maior
coeficiente possível de alienação. Então as anotações sobre o projeto “Inserções em circuitos
ideológicos” opunham justamente arte à indústria.”
Se em Cildo o projeto caracteriza-se na identificação de um circuito industrial (e alienante) no
qual a inserção (consciência) age num processo subversivo, em Esse som é um mistério: produção em
série, há a tomada de consciência e compartilhamento dos saberes da produção tecnológica, o que,
dentro da lógica vigente, já é ação subversiva (bastaria lembrar algumas das práticas das grandes
corporações  empresariais:  controle  de  patentes,  segredo  industrial,  domínio  de  mercado,
segmentação alienada das etapas do trabalho, produção e consumo em larga escala, etc). Há ainda o
convite à participação, o “insira algo no circuito”. Com essa chamada, a noção de circuito evoca
outros dois sentidos: o circuito eletrônico específico do trabalho e o circuito do conhecimento
compartilhado, construído nas redes relacionais entre pessoas, na participação, na articulação de
circuitos artísticos autodependentes. Em Cildo a participação é também base para a potencializar
a ação.
Considerando as questões tocadas pelo trabalho específico, e, genericamente, as produções do
coletivo Orquestra Organismo, pontes reflexivas poderiam ser construídas sobre a questão arte e
tecnologia, reprodutibilidade técnica, produção em série. Haveria um repertório de negação a ser
acessado quando esses conteúdos fossem associados à estratégia pop de Andy Warhol, replicante de
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imagens  da  indústria,  inclusive  da  indústria  cultural,  talvez  irônico  em  algum  sentido,
certamente bastante condescendente com o status quo, inclusive pela forma e conteúdos com os
quais construía sua própria carreira e imagem pública. Por outro lado, surgiriam afinidades com a
teoria  de  Walter  Benjamin,  por  exemplo,  ao  aproximarmos  as  estratégias  de  veiculação  e
participação  pela  internet  empreendidas  pela  Orquestra  Organismo  a  alguns  apontamentos  de
Benjamin  em  A  obra  de  arte  na  era  de  sua  reprodutibilidade  técnica  (7),  no  sentido  da
potencialização política oportunizada pela maior circulação de uma obra de arte reproduzida
tecnicamente.  O  que  também  confluiria  afirmativamente  para  ideários  comuns  é  a  vontade  do
envolvimento entre artistas, técnicos e comunidade, num processo coletivo, inclusivo, e focado no
compartilhamento de saberes, como nas reflexões do texto O artista como produtor (8). E muitas
outras conexões teórico/práticas poderiam ser feitas. Arte, ciência e tecnologia proporcionam um
campo transdisciplinar para a investigação contemporânea, seja do presente ou do passado, em seus
diferentes contextos.
Os  comentários  aqui  elaborados  poderiam  estender-se  para  outras  obras  realizadas  por  Glerm
Soares, assim como para outros trabalhos do coletivo Orquestra Organismo, o  Toscolão, o manto
polifônico, o painel eletrônico Não ouse amar o erro… Tendo a obra a dimensão de um manifesto
dentro de si, o reverso de um comentário específico pode também se dar: falar sobre a obra é
também falar sobre as produções do grupo, ainda que cada investigação tenha campos específicos de
experimento tecnológico. E daí em diante, seria também falar sobre o ideário de outros grupos
afins, como o Estúdio Livre, o Descentro, o Ystilingue. E falar de parte de uma cena do ativismo
cultural  contemporâneo,  cujo  ambiente  de  atuação  é  também  uma  interface  entre  grupos  de
autogestão de artistas e ciberativistas.
Aquele pôster que serviu de suporte e base para a apropriação e reciclagem – lixo encontrado numa
rua de Curitiba (trash object trouvé) – também pode tornar-se alvo num sentido crítico similar ao
dito sobre a alienação dos processos industriais capitalistas, a tal “produção em série”. O
referido pôster pop serial é imagem estereotipada reproduzida em série. A própria busca de
estilo, no campo da arte, é algo fadado à alienação, à repetição de padronagens de pensamentos e
formas, fórmulas, artesanato cerebral: “o estilo, seja das mãos, seja da cabeça (do raciocínio),
é uma anomalia” (9). O serial nesse caso seria a estereotipação dos pensamentos e dos sentidos
levado  à  escala  de  múltiplo;  num  contexto  bastante  diverso  daqueles  desejos  libertários
impactantes visualizados por Benjamin ao argumentar sobre a arte reproduzível tecnicamente. O
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estilo, a subserviência ao mercado de arte e a crença de que arte é produto blindado a seu
entorno  social  formam  as  bases  do  trabalho  de  arte  anestesiado  e  alienado.  Muito  além  da
visualidade,  o  artista  opera,  através  da  linguagem,  sobre  as  lógicas  dos  acontecimentos
culturais,  sobre  o  imaginário  coletivo.  Diferente  de  atrofiar-se  no  estilo  individual  e  na
produção em série, o artista expande-se no compartilhamento de consciência crítica, sensorial e
afetiva. Mais engajamento com a vida e a liberdade, essas são algumas das bases psíquicas e
comportamentais do trabalho do artista, alguns de seus desejos, em qualquer época. As utopias
continuam a existir. Esse som é um mistério, como a vida.
Mamelucovich, Cachoeira dos Descartógrafos, ano do boi.
Notas do texto: Arte e conhecimento tecnológico compartilhados
1. Este texto foi motivado por uma troca simbólica proposta a mim por Glerm Soares, conforme relato que
segue: “Recebi de Glerm em novembro de 2007, em mãos, uma obra chamada Esse som é um mistério: produção em
série. Eu havia acompanhado alguns momentos da construção do trabalho na casa 818, paragem temporária do
coletivo  Orquestra  Organismo.  Ao  ver  a  coisa  pronta,  se  é  que  chegou  ao  fim,  gostei.  Empatia  pela
aparência/conteúdo/processo. Layers de ideias, fazeres e ironias sobre arte e indústria. Foi uma satisfação
receber o presente. Recentemente chegou por e-mail o convite para elaborar um relato da experiência com a
obra, alguma troca relacional, perspectiva de participação essa denominada “insira algo no circuito”. Isso
como uma ação complementar à montagem da exposição Interfaces, empreendida pelo coletivo no Solar do Barão,
resultado de um ano de pesquisa oportunizado pelo projeto Bolsa Produção em Artes Visuais, da Fundação
Cultural de Curitiba, edital público do qual o Orquestra Organismo foi um dos contemplados. A exposição abre
amanhã… Optei por escrever um texto para o “insira algo no circuito”: Arte e conhecimento tecnológico
compartilhados. Com a escrita em curso, surgiu a ideia de fazer também uma pequena inserção no próprio
trabalho… Tá (quase) lá (a obra está na exposição agora). No meio do processo senti ainda a necessidade de
elaborar algumas perguntas a Glerm, para tirar certas dúvidas sobre o trabalho e sobre a história do
coletivo. Frente as generosas respostas dadas, resolvi incorporar a conversa por e-mail como uma entrevista
– Brainstorm sobre terremotos de bits – a qual segue logo após o texto. Aquela vontade de contextualizar os
acontecimentos a partir de certa base de valores dos quais também me sinto cúmplice. Goto, Curitiba,
03/03/2009.”
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2. Em exercício de arqueologia da cultura pop, rastreou-se o pôster encontrado na rua que serviu de suporte
para as derivações artísticas da obra Esse som é um mistério: produção em série. Trata-se de um desenho da
artista (???) estadunidense Sara Moon, Girls by the fontain, de 1985.
3. Alguma semântica sobre a imagética do pôster: ele comunica pela escrita, através de um pequeno cartaz de
divulgação, o horário de atendimento do serviço prestado ao público, somente para dias úteis e sábados; dias
inúteis sem previsão. Essa mensagem associada às figuras humanoides ali representadas e demais plasticidades
acrescidas  levam  a  algumas  dúvidas  sobre  qual  seria,  afinal,  o  tal  serviço  ofertado:  uma  clínica  de
telepatas, de mestres em hipnose, de videntes místicas, de emissárias de abduções, de massagem alucinatória
tecno-erótica? Isso porque a clareza e a beleza idealizada (e estereotipada) das representações gráficas
femininas que permanecem residuais no desenho evanesceram-se numa atmosfera psíquica e fantasmagórica. Os
rostos das garotas estão desfigurados e diluem-se na presentificação da imagem, na des-paisagem, na negação
da  perspectiva  e  de  representações  realistas.  áreas  de  pintura  chapada,  escritas,  linhas  ortogonais
grafitadas,  sobreposição  de  colagens  e  objetos.  Cabelos  verdes  esvoaçantes,  desproporcionais,  tornados
grafismos. Um  joystick está cravado na testa de uma das garotas (on/off  da terceira visão?), enquanto a
outra expande-se em barbas pela face, instantaneamente congelada na lembrança de um eventual e andrógino ser
do Planeta dos Macacos. Há ainda um poético instrumento de solda colado ao lado de um bucólico pincel de
pintura. Duas linhas perpendiculares encontram-se na lateral esquerda do quadro, referindo-se às dimensões
bidimensionais do próprio suporte da obra, sua altura e comprimento: talvez indício autorreferente de
quantos centímetros quadrados de arte há, numa improvável cobiça por alguma cotação monetária avantajada por
área de trabalho artístico realizado. Há alguns componentes eletrônicos colados também, como dito. E eles
funcionam… Conectando os cabos e mexendo no joystick, um pequeno alto-falante emite a frase: “produção em
série”. Enfim, loucurada. Além do que a obra está mais para patinho feio e Malasartes que para uma obra de
Belas Artes. (Ver Nota (10))
4. Além da base estruturante do grupo, formada por Glerm, Simone e Lúcio, também participam do coletivo os
artistas Octávio Camargo e Claudia Washington. O grupo está aberto a novas participações.
5. Dentre eles, Lúcio é o único com formação específica em artes visuais, mesmo vindo também da música.
Claudia, a mais recente colaboradora do grupo, também tem formação em artes visuais.
6. MEIRELES, Cildo. Inserções e Circuitos Ideológicos. Rio de Janeiro: Coleção ABC – Funarte, 1970. p.22
7. BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In:_. Magia e Técnica, Arte e
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Política. São Paulo: Brasiliense, 1984.p. 165.
8. O autor como produtor. In: idem Nota (5). p. 120.
9. MEIRELES, Cildo. Inserções e Circuitos Ideológicos. Idem Nota (4). p.24
10.  As  Notas  (1)  e  (2)  acima  escritas,  interpretativas  sobre  a  imagética  da  obra,  tornam-se  quase
desnecessárias ao texto, supérflua busca de contexto na visualidade nonsense, iconoclasta e escrachante.
Exercício  digressivo  de  semântica  sobre  a  aparência  das  coisas,  pensamento  transcendente.  Paradoxal
rastreabilidade de significados da imagem num processo de trabalho intencionalmente construído para negar
justamente a supremacia da imagem sobre os conteúdos. Ainda assim, quase supérfluas, as notas trazem dados
sobre tudo aquilo que não importa e é negado, reforçando talvez as opções escolhidas, aquelas que apontam a
articulação  de  conteúdos,  a  aplicação  de  conhecimento  e  o  fazer  consciente  como  fundamentais.  Assim
colocadas, essas notas esperam ter ganho sua razão de existir.
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VERMELHO MEDULA && DEEP BLUE :(){ :|:& };:
Posted on 3/2/2009 by vitoriamario
Aqueles que se dizem artistas olham para o meu trabalho e me chamam de técnico.
Os que se dizem técnicos e cientistas me veem como um tosco artesão bradando contra os moinhos.
Circulo  por  comunidades  “virtuais”  como  um  pária  praguejando  visões  de  vetores  e  marcando
encruzilhadas para encarnação das entidades, certo do quanto elas não são virtuais, viajando
quilômetros para encontrar pessoas que eram apenas avatares, apelidos, endereços numa rede aberta
de computadores que desde a infância ajudei a construir manipulado pelos jogos de guerra e paz de
um grande leviatã informacional.
Tateio os contornos físicos dessa identidade sem pátria, dessa língua sem regras gramaticais se
refazendo por dentro de um frágil léxico de referências culturais globais, instantâneas e ainda
não catalogadas pela história da humanidade em pacto.
Justifico uma tradução de protocolos semi-algébricos, olho para essas placas-mãe sem metáfora
materna, só crendo no esqueleto tátil daquilo que para os que ignoram meu mundo é um fantasma a
lhes puxar o pé, um monstro pós-industrial encarnado nestes objetos mortos ressuscitados pela
captura da luz, barreira intransponível da velocidade dos corpos.
Seus vírus de laboratório são só uma desculpa para não conhecer nossas entranhas.
Dissecando e amando :(){ :|:& };:
O passo pra cima do abismo de calcular todas as possibilidades sintáticas pra acalmar teus
sentidos.
Meteorologia na sua dança da chuva. A banal e gloriosa rima perdida em um xeque-mate que já foi 
vencido, em azul profundo e vermelho medula, por nós, software-hardware encarnados e aceitos como
um de vós: Interfaces.
